
V Z& EM
MINAS

Revista V&Z Em Minas | No 140 | Jan/Fev/Mar 2019 | Ano XXXIX | ISSN: 2179-9482

Entrevista Especial: Ana Valentini,  
secretária de Agricultura de Minas Gerais 
Pág. 14

Artigo Técnico aborda tratamento de 
enfermidades podais em bovinos. 
Pág. 25

CRMV-MG coordena 
ações de resgates
de animais em 
Brumadinho





ÍNDICE

Normas para publicação e expediente4
Editorial5
Matéria de capa6

Entrevista Especial11

Artigo Técnico 117

25

34

Artigo Técnico 2

Artigo Técnico 3

40 Artigo Técnico 4

Artigo Técnico 544

Artigo Técnico 650

CRMV-MG coordena ações de resgates 
de animais em Brumadinho

Ana Maria Soares Valentini, secretária de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Estado 
de Minas Gerais

Hérnia perineal recidivante com retroflexão da 
bexiga em cão, tratada com aplicação de tela 
de polipropileno e cistopexia 

Correção cirúrgica de atresia anal e fístula 
retovaginal em uma cadela: relato de caso

Resposta ao tratamento de enfermidades podais 
em bovinos de corte terminados em grandes 
confinamentos

Plantas calcinogênicas: tipos, princípios tóxicos 
e achados clínicos e anatomopatológicos - revisão 
de literatura

Implantação do serviço de clínica e cirurgia 
oncológica no hospital veterinário da Universidade 
Federal de Uberlândia

Tripanossomose bovina: relato de caso em um 
rebanho leiteiro no município de Esmeraldas, 
Minas Gerais



4 Revista V&Z Em Minas | Ano XXXIX | Número 140 | Jan/Fev/Mar 2019

NORMAS PARA PUBLICAÇÃO
Os artigos de revisão, educação continuada, congressos, seminários e pales-

tras devem ser estruturados para conter Resumo, Abstract, Unitermos, Key Words, 
Referências Bibliográficas. A divisão e subtítulos do texto principal ficarão a cargo 
do(s) autor(es). 

Os Artigos Científicos deverão conter dados conclusivos de uma pesquisa e con-
ter Resumo, Abstract, Unitermos, Key Words, Introdução, Material e Métodos, Re-
sultados, Discussão, Conclusão(ões), Referências Bibliográficas, Agradecimento(s) 
(quando houver) e Tabela(s) e Figura(s) (quando houver). Os itens Resultados e 
Discussão poderão ser apresentados como uma única seção. A(s) conclusão(ões) 
pode(m) estar inserida(s) na discussão. Quando a pesquisa envolver a utilização de 
animais, os princípios éticos de experimentação animal preconizados pelo Conselho 
Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA), nos termos da Lei nº 
11.794, de oito de outubro de 2008 e aqueles contidos no Decreto n° 6.899, de 15 de 
julho de 2009, que a regulamenta, devem ser observados. 

Os artigos deverão ser encaminhados ao Editor Responsável por correio eletrô-
nico (revista@crmvmg.gov.br). A primeira página conterá o título do trabalho, o nome 
completo do(s) autor(es), suas respectivas afiliações e o nome e endereço, telefone, 
fax e endereço eletrônico do autor para correspondência. As diferentes instituições 
dos autores serão indicadas por número sobrescrito. Uma vez aceita a publicação 
ela passará a pertencer ao CRMV-MG. 

O texto será digitado com o uso do editor de texto Microsoft Word for Windows, 
versão 6.0 ou superior, em formato A4(21,0 x 29,7 cm), com espaço entre linhas de 
1,5, com margens laterais de 3,0 cm e margens superior e inferior de 2,5 cm, fonte 
Times New Roman de 16 cpi para o título, 12 cpi para o texto e 9 cpi para rodapé e 
informações de tabelas e figuras. As páginas e as linhas de cada página devem ser 
numeradas. O título do artigo, com 25 palavras no máximo, deverá ser escrito em ne-
grito e centralizado na página. Não utilizar abreviaturas. O Resumo e a sua tradução 
para o inglês, o Abstract, não podem ultrapassar 250 palavras, com informações que 
permitam uma adequada caracterização do artigo como um todo. No caso de artigos 
científicos, o Resumo deve informar o objetivo, a metodologia aplicada, os resultados 
principais e conclusões. Não há número limite de páginas para a apresentação do 

artigo, entretanto, recomenda-se não ultrapassar 15 páginas. Naqueles casos em 
que o tamanho do arquivo exceder o limite de 10mb, os mesmos poderão ser envia-
dos eletronicamente compactados usando o programa WinZip (qualquer versão). As 
citações bibliográficas do texto deverão ser feitas de acordo com a ABNT -NBR-
10520 de 2002 (adaptação CRMV-MG), conforme exemplos: 

EUCLIDES FILHO, K., EUCLIDES, V.P.B., FIGUEREIDO, G.R.,OLIVEIRA, M.P. Avalia-
ção de animais nelore e seus mestiçoscom charolês, fleckvieh e chianina, em três 
dietas l.Ganho de peso e conversão alimentar. Rev. Bras. Zoot.,v.26, n. l, p.66-72, 1997. 

MACARI, M., FURLAN, R.L., GONZALES, E. Fisiologia aviária aplicada a frangos 
de corte. Jaboticabal: FUNEP,1994. 296p. 

WEEKES, T.E.C. Insulin and growth. In: BUTTERY, P.J., LINDSAY,D.B., HAY-NES, 
N.B. (ed.). Control and manipulation of animal growth. Londres: Butterworths, 1986, 
p.187-206. 

MARTINEZ, F. Ação de desinfetantes sobre Salmonella na presença de ma-téria 
orgânica. Jaboticabal,1998. 53p. Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias. Universidade Estadual Paulista. RAHAL, S.S., SAAD, W.H., 
TEIXEIRA, E.M.S. Uso de fluoresceínana identi-fica- ção dos vasos linfáticos superfi-
ciaisdas glândulas mamárias em cadelas. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICI-
NA VETERINÁRIA, 23, Recife, 1994. Anais... Recife: SPEMVE, 1994, p.19. 

JOHNSON T., Indigenous people are now more combative, organized. Miami 
Herald, 1994. Disponível em http://www.submit.fiu.ed/MiamiHerld-Sum-mit-Related.
Articles/. Acesso em: 27 abr. 2000. 

Os artigos sofrerão as seguintes revisões antes da publicação: 
1) Revisão técnica por consultor ad hoc;
2) Revisão de língua portuguesa e inglesa por revisores profissionais; 
3) Revisão de Normas Técnicas por revisor profissional; 
4) Revisão final pelo Comitê Editorial; 

EXPEDIENTE
Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado 
de Minas Gerais
Sede: Rua Platina, 189 - Prado - Belo Horizonte - MG
CEP: 30411-131 - PABX: (31) 3311.4100
E-mail: crmvmg@crmvmg.gov.br

Presidente
Dr. Bruno Divino Rocha - CRMV-MG Nº 7002

Vice-presidente
Dr. João Ricardo Albanez - CRMV-MG Nº 0376/Z

Secretária-Geral: 
Dra. Myrian Kátia Iser Teixeira - CRMV-MG nº 4674

Tesoureiro 
Dr. Rubens Antônio Carneiro - CRMV-MG nº 1712

Conselheiros Efetivos
Dr. Affonso Lopes de Aguiar Júnior - CRMV-MG nº 2652
Dra. Ana Liz Ferreira Bastos - CRMV-MG nº 5200
Dra. Aracelle Elisane Alves  - CRMV-MG nº 6874
Dr. Guilherme Costa Negro Dias - CRMV-MG nº 8840
Dr. José Carlos Pontello - CRMV-MG nº 1558
Dr. Rodrigo Afonso Leitão - CRMV-MG nº 833/Z

Conselheiros Suplentes
Dr. Antônio Carlos Lacreta Júnior - CRMV-MG nº 11288
Dr. Frederico Pacheco Neves - CRMV-MG nº 5033
Dra. Lilian Mara Borges Jacinto - CRMV-MG nº 1489/Z
Dr. Marden Donizzete de Souza - CRMV-MG nº 2580
Dr. Renato Linhares Sampaio - CRMV-MG nº 7676
Dr. Willian Delecrodi Gomes - CRMV-MG nº 10933

Superintendente Executivo
Joaquim Paranhos Amâncio

Unidade Regional do Norte de Minas
Delegada: Silene Maria Prates Barreto

Unidade Regional do Noroeste de Minas
Delegado: Dr. Antônio Marcos de Freitas Monteiro

Unidade Regional do Sudoeste de Minas
Delegado: Edson Figueiredo da Costa

Unidade Regional do Sul de Minas
Delegado: Mardem Donizetti

Unidade Regional do Triângulo Mineiro
Delegada: Sueli Cristina de Almeida

Unidade Regional do Vale do Aço
Delegado: Rômulo Edgard Silveira do Nascimento

Unidade Regional do Vale do Mucuri
Delegada: Cristiane Almeida

Unidade Regional da Zona da Mata
Delegado: Marion Ferreira Gomes

Revista V&Z em Minas

Editor Responsável
Dr. Bruno Divino Rocha

Conselho Editorial Científico
Adauto Ferreira Barcelos (PhD)
Antônio Marques de Pinho Júnior (PhD)
Christian Hirsch (PhD)
Júlio César Cambraia Veado (PhD)
Nelson Rodrigo S. Martins (PhD)
Marcelo Resende de Souza (PhD)

Assessor de Comunicação
Alisson Inácio Pereira - Mtb n° 21.134/MG

Estagiários
Luiz Henrique Aguiar e Marcelo Teixeira

Diagramação, Editoração e Projeto Gráfico
Traço Leal Comunicação

Fotos
Arquivos CRMV-MG, Banco de Imagens.

Tiragem: 16.000 exemplares

Visite nosso site: portal.crmvmg.gov.br

Os artigos assinados são de responsabilidade de 
seus autores e não representam necessariamente a 
opinião do CRMV-MG e do jornalista responsável por 
este veículo. Reprodução permitida mediante citação 
da fonte e posterior envio do material ao CRMV-MG. 
ISSN: 2179-9482



Revista V&Z Em Minas | Ano XXXIX | Número 140 | Jan/Fev/Mar 2019 5

Prezados colegas,

É com imensa satisfação que publicamos mais uma edi-
ção da Revista VeZ em Minas, com uma versão especial, 
na qual damos ênfase a nosso reconhecimento a todos os 
que atuaram incessantemente durante 16 dias no resgate, 
acolhimento e tratamento dos animais prejudicados pelo 
rompimento da barragem de Córrego do Feijão, em Brumadi-
nho. Com meus sinceros sentimentos de orgulho e gratidão, 
quero primeiramente parabenizar a todos os que compuse-
ram a equipe da Brigada Animal Minas Gerais e deram até a 
última gota de suor para a promoção do bem-estar de cerca 
de 400 animais. Registro meu agradecimento como ser hu-
mano, como cidadão e como médico veterinário. Vocês são 
verdadeiros heróis.

Publicamos nesta edição uma entrevista especial com a 
secretária de Agriculgura, Pecuária e Abastecimento do Es-
tado de Minas Gerais, dra. Ana Valentini. Na entrevista, são 
abordados temas como o panorama da pasta e suas expec-
tativas para o agronegócio mineiro, com ênfase na proteína 
animal, que oferece inúmeras oportunidades de trabalho aos 
médicos veterinários e zootecnistas inscritos no CRMV-MG. 
A secretária também ressalta a importância dos profissio-
nais que representamos para o crescimento do setor no 
estado, bem como de suas participações diretas compondo 
equipes de trabalho da Secretaria. 

No que se refere aos artigos técnicos, publicamos con-
teúdos de diferentes áreas, de pequenos a grandes animais, 
a fim de contemplarmos os variados perfis profissionais. 
Reforçamos o nosso compromisso com a promoção, não 
somente da fiscalização e da regulamentação da Medicina 
Veterinária e da Zootecnia no estado, mas também da pro-
moção da Educação Continuada como uma ferramenta que 
garante o aprimoramento dos profissionais escritos. Como 
consequência, colhemos os frutos com serviços prestados 
cada vez melhores para uma sociedade que têm crescente-
mente nos demandado trabalhos de excelência. 

Desejo a todos uma excelente leitura e um grande abraço! 

Dr. Bruno Divino 
CRMV-MG nº 7002
Presidente 
bruno.rocha@crmvmg.gov.br

EDITORIAL

Com meus sinceros sentimentos 
de orgulho e gratidão, quero 
parabenizar a todos os que 
compuseram a equipe da 
Brigada Animal Minas Gerais 
e deram até a última gota de 
suor para a promoção do 
bem-estar de cerca de 400 
animais em Brumadinho. 
Vocês são verdadeiros heróis.

“
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CAPA

CRMV-MG coordena ações de resgates 
de animais em Brumadinho

F aziam-se três dias desde que os rejeitos provenien-
tes do rompimento da barragem haviam devastado 

a região de Córrego do Feijão, em Brumadinho. O baru-
lho incessante e ensurdecedor das hélices indicava que 
era necessário empenho nas buscas por sobreviventes. 
E isso era o básico. Foco, determinação, frieza e amor a 
causa animal encorajavam os socorristas coordenados 
pelo CRMV-MG, por meio das médicas veterinárias dra. 
Ana Liz e dra. Laiza Bonela, rumo a uma incerta e sinuosa 
operação de resgate. Decolavam em busca de um Nelore, 

de 15 arrobas, pele mármore e comportamento agressivo. 
Do alto, viam o rastro da destruição causada pela turva e 
movediça lama que consumia o bovino de grande porte. Fo-
ram necessárias mais de sete horas de resgate para iça-lo 
no helicóptero do Corpo de Bombeiros. Sob o sol de trinta 
graus da região central mineira, o suor escorria nos rostos 
dos médicos veterinários dr. Arthur Nascimento, dr. Pablo 
Pezoa, dra. Carla Sassi e dr. Eutálio Moreira, quando bati-
zaram o bovino com a palavra que melhor definiu a comple-
xidade do salvamento. 

Brigada Animal MG assiste cerca de 400 animais durante 16 dias de trabalho 

CAPA

Alisson Inácio Pereira *

Médicos veterinários e auxiliares que compuseram a equipe da Brigada Animal MG em Brumadinho
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Resistência foi um dos mais de 400 animais assistidos 
pela equipe Brigada Animal MG no desastre de Brumadinho, 
com a coordenação do CRMV-MG. No mesmo dia em que a 
barragem se rompeu, em 25 de janeiro de 2019, o CRMV-MG 
viabilizou a ida de profissionais para Brumadinho. Entretanto, 
os trabalhos de resgate só iniciaram dois dias depois, quan-
do o Corpo de Bombeiros autorizou o início das ações. Até 
então, eram realizados trabalhos com sobrevoos para ma-
pear os locais, em virtude dos riscos que a situação oca-
sionava. “Trabalhamos em total consonância com o Corpo 
de Bombeiros. Todos os militares que atuaram conosco 
nos resgates dos animais foram extremamente atenciosos 
e profissionais. Valorizamos muito o trabalho em equipe, que 
foi fundamental nos resgates na lama, pelas dificuldades 
que o cenário impunha”, ressalta a médica veterinária dra. 
Carla Sassi, que esteve a campo nos resgates de bovinos 
em meio a lama. 

CAPA

Resgates foram realizados com o apoio do Corpo de Bombeiros

Após 16 dias de trabalho em Brumadinho, a equipe da 
Brigada Animal deixou a cidade com o número de 400 ani-
mais assistidos. O dado se refere a animais resgatados e 
devolvidos a seus donos, aos que foram resgatados e des-
tinados a fazenda de acolhimento, ou aos da fauna silves-
tre, como ouriços, serpentes e pássaros encaminhados 
para soltura. Os animais que receberam atendimentos nas 
propriedades de seus tutores também compõem este nú-
mero. Na data em que a Brigada Animal-MG encerrou os 
trabalhos em Brumadinho, 121 animais encontravam-se nas 
fazendas disponibilizadas pela Vale para os trabalhos de 
acolhimento e tratamento. Eles ficaram sob os cuidados da 
Vale, que contratou uma equipe de médicos veterinários e 
disponibilizou uma estrutura clínica para os procedimentos 
necessários, além de conduzir o processo de adoção dos 
animais que não tiveram seus tutores localizados.

Presidente da Comissão de Medicina Veterinária Legal 
do CRMV-MG, a médica veterinária dra. Laiza Bonela res-
saltou a complexidade dos trabalhos e o sentimento de 
gratidão após a conclusão das ações no município. “Em 
um universo que pedia socorro, definitivamente, o nosso 
bem-estar próprio jamais foi prioridade. As experiências 
de resgate da fauna em Brumadinho nos mostraram que 
devíamos atuar sem limites para que o trabalho não ces-
sasse. Estamos imensamente gratos pela oportunidade de 
fazermos a diferença. Gratos por presenciarmos e por par-
ticiparmos da luta pela vida”, avalia a também responsável 
por coordenar as ações de resgate em Brumadinho. 

Com um sentimento de orgulho, o presidente do CRMV-
MG, dr. Bruno Divino Rocha, agradeceu e parabenizou a to-
dos os médicos veterinários e voluntários que atuaram em 
todas as etapas dos trabalhos de resgate e tratamento de 
animais em Brumadinho. “Meus sinceros agradecimentos a 
todos aqueles que trabalharam firme durante estes 16 dias 
prestando assistência aos animais prejudicados com o rom-
pimento da barragem de Córrego do Feijão. São verdadei-
ros heróis, eu tenho tanta admiração que eu não sei como 
agradecer a cada um de vocês pelo empenho nas ações”, 
congratula o presidente do Conselho. 

As experiências de resgate da fau-
na em Brumadinho nos mostraram 
que devíamos atuar sem limites 
para que o trabalho não cessasse. 
Estamos imensamente gratos pela 
oportunidade de fazemos a diferen-
ça. Gratos por presenciarmos e por 
participarmos da luta pela vida
Dra. Laiza Bonela, coordenadora das ações de 
resgate em Brumadinho.

“



Revista V&Z Em Minas | Ano XXXIX | Número 140 | Jan/Fev/Mar 20198

CAPA

Dra. Laiza Bonela, dr. Enderson Barreto e dr. Thauan de 
Barros na coordenação dos resgates.

Atuação da EV-UFMG foi de suma importância

as primeiras deliberações junto ao Conselho”, afirma o mé-
dico veterinário. 

Compondo a equipe da Brigada Animal-MG, a Escola de 
Veterinária da UFMG foi de fundamental importância para 
os trabalhos. A instituição atuou em quatro frentes:  grandes 
animais, animais de pequeno porte, animais silvestres, saú-
de pública e monitoramento dos animais aquáticos ao lon-
go do Rio Paraopeba. Professores e estudantes da Escola 
atuaram no tratamento dos animais e na orientação da 
parte técnica para a construção do hospital de campanha 
em Brumadinho. Diretora da EV-UFMG, dra. Zélia ressalta a 
contribuição da participação na Brigada Animal-MG para o 
fortalecimento da Escola. “Para os alunos foi mais do que 
um momento da prática, foi também uma oportunidade de 
aprendizado e de perceber de uma forma muito mais ampla 
o papel do médico veterinário. Oferecemos especialistas, 
professores, alunos e residentes, e esta foi uma experiência 
que mostrou que a sociedade pode contar com a Escola de 
Veterinária”, afirma a médica veterinária. Alguns cães aten-
didos em Brumadinho também foram encaminhados para o 
hospital Veterinário da UFMG.

Os procedimentos desempenhados consistiram em res-
gatar os animais, encaminhando-os até duas fazendas via-
bilizadas pela mineradora, onde foram realizados os proce-
dimentos de acolhimento e dos tratamentos necessários. 
“Contamos com médicos veterinários especialistas em di-
ferentes áreas. Os animais chegavam na fazenda, tomavam 
banho e eram submetidos a triagem. Após todo o proces-
so de tratamento, eles continuaram na fazenda até que os 

TRABALHO EM CONJUNTO

Profissionais na fazenda contaram com o apoio de ONGs

As ações coordenadas pelo CRMV-MG em Brumadinho 
contaram com a participação da Associação Nacional de 
Clínicos Veterinários de Pequenos Animais de Minas Gerais 
(Anclivepa Minas), da Escola de Veterinária da Universidade 
Federal de Minas Gerais (EV-UFMG), da World Animal 
Protection (organização internacional de bem-estar ani-
mal sem fins lucrativos), de voluntários e de ONGs, como 
a Federação Humanitária Internacional Fraternidade e a 
Arca da Fé Resgate Animal do Fórum Nacional de Proteção 
e Defesa Animal. Uma médica veterinária contratada pela 
Vale também compôs o grupo.

O trabalho em conjunto fez a diferença em Brumadinho. 
A Anclivepa Minas atuou no sentido de contribuir com a 
coordenação das ações em Brumadinho, assim como na 
estruturação do hospital de campanha, como ressalta o 
presidente da associação, dr. Abílio Rigueira Domingos. “A 
Anclivepa foi responsável por idealizar o hospital de cam-
panha em Córrego do Feijão, realizando o projeto e determi-
nando como seria sua estruturação e quais equipamentos 
seriam necessários. Além disso, apoiamos o CRMV-MG na 
divulgação dos comunicados referentes as ações desem-
penhadas em Brumadinho. Desempenhamos o trabalho 
com maestria, sobretudo na fase reativa, onde organizamos 

Valorizamos muito o trabalho 
em equipe, que foi fundamental 
nos resgates na lama, pelas 
dificuldades que o cenário impunha
Dra. Carla Sassi, responsável pelos resgates a 
campo

“
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de tratamento dos animais em Belo Horizonte. A sede da 
entidade esteve aberta no sábado e domingo que suce-
deram a tragédia, quando recebeu doações de insumos 
veterinários, rações, dentre outros materiais para os tra-
balhos em Brumadinho. A procura foi tão grande a ponto 
do CRMV-MG suspender o recebimento de doações, pois 
o arrecadado já era suficiente. 

As ações do Conselho em Brumadinho também contaram 
com a participação do Sistema CFMV/CRMVs, na medida 
em que o Conselho Federal e os Conselhos Regionais apoia-
ram, por meio de suas redes, na divulgação de informações 
atualizadas que eram veiculadas pelo CRMV-MG no intuito 
de dar transparência e oficializar os dados. A ação contou 
com a emissão de uma nota do CFMV reiterando o apoio aos 
médicos veterinários que atuavam em Brumadinho. Além 
disso, foram muitos os Conselhos Regionais de Medicina 
Veterinária que ofereceram auxílio, inclusive com profissio-
nais de outros estados que se dispuseram a prestar apoio 
como voluntários. 

Presidente do CFMV, dr. Francisco Cavalcanti de Almeida 
parabeniza as ações do CRMV-MG e avalia de forma positi-
va a união de forças com as ONGs que atuaram na ocasião. 
“Sentimos muito pelas perdas dessa tragédia, nos solidari-
zamos às vítimas e seus familiares, parabenizamos a dedi-
cação da Brigada comprometida com o resgate da fauna, 
e agradecemos às entidades que trabalharam em sintonia 
com as nossas equipes e se associaram de forma positiva 
ao nosso trabalho”, disse o médico veterinário.

Na avaliação do presidente do CRMV-MG, o episódio 
evidenciou a importância da união da classe, que segundo 
ele deve ser tomada como exemplo para ocasiões futuras. 
“Meu sentimento é de uma gratidão profunda, um orgulho 
tremendo da nossa categoria. Foi uma ocasião que mostrou 
o quanto é importante a união para que possamos conjugar 
esforços para promovermos o fortalecimento da Medicina 
Veterinária e da Zootecnia, lembrando que um de nossos 
principais objetivos é prestar serviços de excelência para 
a sociedade”, ressalta dr. Bruno Divino.

EXPERIÊNCIA ALICERÇA AÇÕES
Uma semana antes de acontecer o rompimento da barra-

gem em Brumadinho, no dia 18 de janeiro, o CRMV-MG havia 
realizado uma reunião de planejamento de ações de resgate 
de animais em situações de desastres ambientais, na sede 
do Conselho, em Belo Horizonte. O encontro contou com 
a participação de representantes do Corpo de Bombeiros, 
da Defesa Civil, da coordenadoria de defesa da fauna do 
Ministério Público de Minas Gerais, e de médicos veteri-
nários voluntários que atuaram no resgate e tratamento de 
animais em ocasiões de desastres. Coincidentemente, sete 
dias após a reunião, Brumadinho foi palco de um dos maio-
res desastres ambientais da história do país. Entretanto, a 
reunião contribuiu para que a equipe da Brigada Animal -MG 
atuasse em sinergia com os órgãos responsáveis por pro-
mover as ações de resgates em ocasiões de desastre. 

CAPA

proprietários os retirassem, e caso os tutores não fossem 
localizados, foram encaminhados para adoção por parte da 
Vale”, comenta dra. Ana Liz, que é presidente da Comissão 
de Bem-estar Animal do CRMV-MG. 

O médico veterinário dr. Thauan de Barros foi um dos 
responsáveis por compor a equipe de coordenação dos res-
gates, função que exigia atributos como atenção, foco, cal-
ma, dinamismo e jogo de cintura. Ele ressalta que a união da 
Brigada Animal-MG em torno do trabalho em conjunto foi um 
dos principais atributos para que a equipe tivesse êxito nos 
trabalhos desempenhados. “Compor a Brigada Animal-MG 
é muito honroso, pois somos pessoas de diferentes lugares, 
diferentes criações e crenças, diferentes profissionais, mas o 
propósito que nos une fortalece a todos, e apoiamos uns aos 
outros durante os trabalhos, seja com um olhar, um abraço ou 
uma palavra para continuarmos até o final de cada missão”, 
conta o médico veterinário. 

Os trabalhos foram realizados em total consonância com 
o Corpo de Bombeiros e com a Defesa Civil. Para que fosse 
assegurado o sucesso das operações, foram realizadas re-
uniões em Brumadinho, como uma reunião na qual o CRMV-
MG participou, representado pelo dr. Bruno Divino e pela 
dra. Ana Liz, junto ao IBAMA. Outra reunião realizada em 
Brumadinho foi a da Comissão de Medicina Veterinária Legal 
do CRMV-MG, no intuito de discutir aspectos como metas e 
cronogramas, para estabelecer um grupo que possa atuar 
de forma sinérgica e estratégica em ocasiões de desastres e 
catástrofes ambientais que possam impactar a fauna. 

MOBILIZAÇÃO DA CLASSE
Assim que foram repercutidas as imagens da lama pro-

veniente da barragem devastando a região de Córrego do 
Feijão, o CRMV-MG prontificou-se e encaminhou a equipe 
da Brigada Animal-MG ao município, divulgando em suas 
redes. Imediatamente, o Conselho recebeu inúmeros con-
tatos via telefone e e-mail de profissionais oferecendo-se 
para voluntariar no local. Foram recebidos mais de 1.000 
e-mails de médicos veterinários e zootecnistas voluntá-
rios de todo o país. O Conselho também se disponibilizou 
como um dos pontos de coleta de doações para as ações 

Dr. Bruno Divino, dra. Ana Liz e dra. Laiza instruíram os pro-
fissionais
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CAPA

Outro fator que fez a diferença na atuação dos médi-
cos veterinários em Brumadinho foi o fato de muitos dos 
que compuseram a equipe da Brigada Animal-MG possuí-
rem experiência em ocasiões de resgate de animais. Uma 
delas foi adquirida durante o rompimento da barragem do 
distrito de Bento Rodrigues, na cidade de Mariana, em 2015. 
As ações de resgate desempenhadas pelos profissionais 
também foram executadas em Rio Casca, quando o municí-
pio foi assolado por inundações provenientes das chuvas, 
em dezembro de 2017. Na ocasião, o CRMV-MG promoveu 
a campanha “SOS Rio Casca”, viabilizando a presença de 
médicos veterinários que atuaram no socorrimento e trata-
mento dos animais. A exemplo do desastre de Brumadinho, 
a sede do Conselho foi um dos pontos de recolhimento de 
doações encaminhadas ao município.

A médica veterinária dra. Ana Liz Bastos esteve presente 
tanto em Mariana quanto em Rio Casca. Ela evidenciou a 
relevância de ter desempenhado os trabalhos nestas oca-
siões para que a Brigada Animal-MG obtivesse êxito nas 
ações realizadas em Brumadinho, assim como a necessi-
dade de experiência por parte dos profissionais que se inte-
ressam por atuar nesta área. “Como essa é uma área nova, 
nós temos poucos colegas preparados. O que a gente vê em 
um desastre como esse é que tem muita gente querendo vir, 
mas quando chega a campo, a gente percebe que eles real-
mente não estão preparados. Primeiro que um veterinário 
para trabalhar em um desastre tem que ser o mais racional 
possível. Aquele que é muito amoroso, é muito sensível, in-
felizmente não é recomendado. Porque pode lidar com um 
panorama muito ruim, como foi em Brumadinho. Nossas 
equipes viram corpos, vivenciaram toda essa tristeza, tra-
balharam em um ambiente insalubre”, avalia a presidente 
da Comissão de Bem-estar Animal do CRMV-MG.

REPERCUSSÃO POSITIVA
Os trabalhos desempenhados pela equipe da Brigada 

Animal-MG sob coordenação do CRMV-MG durante 16 dias 

em Brumadinho foram repercutidos pela imprensa de todo 
o país. Emissoras de TV como Globo, Record, SBT, Band, 
Rede TV e TV Rede Minas realizaram matérias nas quais 
destacaram as ações dos médicos veterinários no resgate 
e no tratamento dos animais. As ações foram destaque em 
portais, tais como no Folha de São Paulo, Estado de Minas, 
O Tempo, Hoje em Dia, Globo Rural, Correio Brasiliense e 
Estadão, do Jornal Estado de São Paulo. Emissoras de rá-
dio também repercutiram as ações da Brigada Animal-MG, 
como foi o caso da Jovem Pan e da Rádio América. A Rede 
Globo também realizou transmissões ao vivo na qual entre-
vistou a médica veterinária dra. Laiza Bonela, como nos pro-
gramas Estúdio I, da Globonews e Bem-Estar, da TV Globo.  

A repercussão também foi expressiva nas redes sociais 
do CRMV-MG. O número de seguidores no Instagram do 
CRMV-MG aumentou mais que o dobro (de 2.300 para 4.900). 
No facebook, a página contabilizou mais de 1.700 novas cur-
tidas, com crescimento de 20% no número de usuários que 
curtem a página do Conselho, chegando a casa de quase 
10 mil curtidas. Um vídeo publicado pelo CRMV-MG e veicu-
lado pela Folha de São Paulo obteve mais de 15 mil visuali-
zações, enquanto que um álbum divulgado com fotografias 
feitas na fazenda foi compartilhado por mais de 1.100 usuá-
rios. O período também registrou a publicação com maior 
número de likes no instagram do CRMV-MG (1.883). 

O cenário contribuiu para que a sociedade compreen-
desse a importância de um olhar diferenciado, não somente 
para os seres humanos, mas também para os animais que 
porventura são atingidos por desastres ambientais. Além 
disso, o público pôde elucidar-se quanto a existência de 
um Conselho de Classe ativo, que não só regulamenta a 
Medicina Veterinária e a Zootecnia, mas participa de ações 
nas quais a sociedade demande a atuação destes profis-
sionais com excelência. “Acho que esse reconhecimento 
do nosso esforço foi excelente para o Conselho e para a 
classe veterinária. Nunca vi a classe tão em alta, nunca 
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CAPA

vi também o Conselho em alta, tão falado nosso trabalho 
sendo tão bem divulgado e respeitado”, comenta o médico 
veterinário dr. Arthur Nascimento, que foi um dos responsá-
veis por executar as ações de resgate de bovinos na lama 
em Brumadinho. 

O CRMV-MG também teve seu trabalho reconhecido na 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais, em um pronuncia-
mento do Deputado Estadual Coronel Henrique. Durante 
Reunião Ordinária realizada no dia 13 de fevereiro, o parla-
mentar parabenizou o Conselho, a Escola de Veterinária, a 
Anclivepa Minas e o IMA pelas ações desempenhadas no 
resgate e tratamento dos animais. “A inestimável perda de 
vidas humanas também se refletiu em perdas de vidas ani-
mais e de prejuízos ao nosso meio ambiente. Nesse momen-
to, eu já tive a oportunidade de protocolar requerimentos de 
manifestação de apoio a diversas entidades que participa-
ram do resgate, do acolhimento e do tratamento de animais 
na área da tragédia. Destaco aqui o CRMV-MG, a Escola 
de Veterinária da UFMG, na qual tive oportunidade de me 
graduar, o IMA, o IBAMA, a Anclivepa Minas, além de volun-
tários, que atuaram no resgate de cerca de 400 animais de 
diversas espécies que foram tratados, manuseados e aco-
lhidos por profissionais qualificados da área da Medicina 
Veterinária”, ressaltou o deputado, que é médico veterinário 
há mais de 30 anos.

Equipe coordenada pelo CRMV-MG em Barão de Cocais 

Lima. Com o panorama, logo após encerrar oficialmente sua 
atuação em Brumadinho, o Conselho viabilizou de imediato 
a ida de equipes da Brigada Animal Minas Gerais para as 
cidades. 

Em Barão de Cocais, o CRMV-MG realizou, junto a 
Defesa Civil e a Vale, empresa responsável pela barragem, 
a alimentação para cerca de 1500 animais entre aves de 
postura, cães, gatos, equídeos e bovinos que ficaram nas 
comunidades de Vila do Congo, Tabuleiro, Piteira e Socorro. 
As ações de tratamento dos animais foram realizadas du-
rante uma semana, quando a Justiça determinou que a 
Vale providenciasse a remoção dos animais das áreas de 
risco. No município de Itatiaiuçu, a equipe do CRMV-MG 
desempenhou uma ação em conjunto com a Defesa Civil e 
a Acelormittal (proprietária da barragem), na qual alimen-
taram cerca de 2.000 animais no povoado, sendo a maio-
ria peixes e galinhas, abrigando-os posteriormente numa 
fazenda cedida pela empresa. Já em Macacos, a equipe 
diagnosticou a presença de mais de 1300 animais no terri-
tório (928 galináceos; 175 cães; 111 gatos; 43 carneiros; 43 
pássaros; 20 peixes; 13 patos; 6 porcos; 2 cavalos; 1 vaca 
e 1 avestruz), também apoiando as ações de acolhimento, 
tratamento e encaminhamento para clínicas (animais enfer-
mos) ou hotéis (pequenos animais). 

Em suma, as ações realizadas com o apoio da Brigada 
Animal Minas Gerais e coordenadas pelo Conselhos nos 
municípios consistiram no apoio ao manejo e ao acolhi-
mento dos animais que ficaram nas zonas de risco, além 
do tratamento aos que apresentavam quadros de enfermi-
dade. Os pequenos animais foram encaminhados para ho-
téis, enquanto os animais de produção foram levados para 
fazendas viabilizadas pelas mineradoras, onde receberam 
os procedimentos médico-veterinários necessários. 

Acho que esse reconhecimento 
do nosso esforço foi excelente 
para o Conselho e para a classe 
veterinária. Nunca vi a classe 
tão em alta, nunca vi também 
o Conselho em alta, e nosso 
trabalho sendo tão bem divulgado 
e respeitado
Dr. Arthur Nascimento, responsável por realizar 
resgates na lama.

“

SEM DESCANSO
Duas semanas após o desastre ambiental em Brumadinho, 

dois municípios mineiros ficaram em estado de alerta. Em 
Barão de Cocais e Itatiaiuçu, foram constatados riscos de 
rompimento em barragens na mesma data, 8 de fevereiro, 
culminando na evacuação das comunidades próximas às lo-
calidades às pressas, sem que houvesse a possibilidade de 
os moradores levarem seus animais. Outra localidade com 
risco de rompimento que necessitou de evacuação com ur-
gência foi o distrito de São Sebastião das Águas Claras, 
mais conhecido como “Macacos”, no município de Nova 

NOTA TÉCNICA
Com a finalidade de garantir e preservar a saúde dos ani-

mais que ficaram sob a tutela das empresas responsáveis 
pelas barragens, o CRMV-MG, por meio das comissões de 
Saúde Pública e de Bem-Estar Animal, elaborou uma nota 
técnica com orientações referentes ao planejamento das 
ações sanitárias, humanitárias e de promoção da sanidade 
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animal, assim como do manejo e do processo de ado-
ção responsável, a serem desenvolvidas em situações 
de desastre, em especial no rompimento da barragem 
em Brumadinho. 

O documento foi encaminhado para as mineradoras 
Vale e Acelormittal; para a Secretaria Estadual de Saúde, 
Defesa Civil de Minas Gerais e Corpo de Bombeiros; 
além das prefeituras de Brumadinho, Barão de Cocais 
e Itatiaiuçu. A nota técnica contempla o planejamento 
das ações de Vigilância em Saúde e de promoção da 
Sanidade Animal, que tem por objetivo prevenir surtos 
e epidemias por meio de medidas sanitárias apropriadas 
no decorrer do tempo.  

GALERIA

Confira fotos de alguns dos animais resgatados em Bruma-

dinho

CAPA

Respaldo Legal
O CRMV-MG agradece o apoio recebido pelas ações executadas e reafirma seu 
compromisso e disposição em colaborar. O Conselho ressalta que seu apoio à 
atuação dos médicos-veterinários no desastre da Vale tem amparo legal na Lei 
5517/68, mais especificamente em seus Artigos 5º, 6º e 9º, este último com a se-
guinte redação: “O Conselho Federal assim como os Conselhos Regionais de 
Medicina Veterinária servirão de órgão de consulta dos governos da União, dos 
Estados, dos Municípios e dos Territórios, em todos os assuntos relativos à pro-
fissão de médico-veterinário ou ligados, direta ou indiretamente, à produção ou à 
indústria animal.”

Meus sinceros agradecimentos a todos aqueles que trabalharam firme 
durante estes 16 dias prestando assistência aos animais prejudicados com 
o rompimento da barragem de Córrego do Feijão. São verdadeiros heróis, eu 
tenho tanta admiração que eu não sei como agradecer a cada um de vocês 
pelo empenho nas ações
Dr. Bruno Divino, presidente do CRMV-MG.

“

Dr. Bruno Divino durante vôo realizado sobre a área atingi-
da pelo rompimento.
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*Alisson Inácio Pereira, jornalista - MTb n° 21134/MG. Assessor de Comunicação do CRMV-MG. Com a colaboração de 
Marcelo Teixeira e Luiz Gustavo Aguiar. 

Equinos Felinos

Aves silvestres Galináceos

Cães Bovinos

GALERIA: CONFIRA FOTOS DE ALGUNS DOS ANIMAIS RESGATADOS EM BRUMADINHO.



ENTREVISTA ESPECIAL

Nesta edição da Revista V&Z em Minas, a entrevistada é a secretária de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Estado de Minas Gerais (SEAPA-

MG), Ana Maria Soares Valentini

Ana Maria Soares Valentini

Natural de Capitólio (MG), é engenheira florestal formada pela 
Universidade Federal de Viçosa (UFV). Possui especializações em 
Administração Rural, também pela UFV, e em Gestão Ambiental 

de Projetos Agrícolas, pela Universidade Federal de Lavras (UFLA). 
Produtora rural, presidiu a Associação dos Produtores Rurais e 

Irrigantes do Noroeste de Minas. Participa, desde 1987, do Programa de 
Desenvolvimento do Cerrado, que contou com o apoio do governo japonês 
para ampliar as áreas agricultáveis de soja no Brasil. Foi nomeada como 

Secretária de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento em 1º 
de janeiro de 2019, pelo governador de Minas Gerais, Romeu Zema. 

ENTREVISTA ESPECIAL
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1. Durante este período frente a uma das principais secre-
tarias do governo estadual, foi possível traçar um panorama 
da pasta e de suas principais ações a serem desempenhadas 
ao longo do ano de 2019?

As perspectivas de ações da Secretaria para o ano de 2019 
e para os próximos anos da nossa gestão são muitas, dado à 
própria amplitude de temas relacionados ao desenvolvimen-
to rural e, em particular, ao crescimento e fortalecimento dos 
sistemas agroindustriais do estado. Vale destacar, de antemão, 
que a Secretaria, além de suas ações próprias, conta, tam-
bém, com as ações de suas instituições vinculadas, que são a 
Emater MG, responsável pelo serviço público estatal de assis-
tência técnica e extensão rural, a EPAMIG, responsável pela 
pesquisa agropecuária voltada às principais cadeias produti-
vas do estado e o IMA, que tem por competência a defesa sani-
tária animal e vegetal e a inspeção de produtos agropecuários, 
visando a saúde do consumidor. Dentre as principais ações, 
considerando aí planos, programas e projetos tanto do próprio 
governo do estado, como aqueles associados ao governo fe-
deral, podemos citar o Programa de Certificação de Produtos 
Agropecuários e Agroindustriais, o Programa de Melhoria 
Genética do Rebanho Bovino do Estado – Pró Genética / 
Pró Fêmeas, o Programa de Manejo Integrado de Bacias 
Hidrográficas, o Plano Nacional de Erradicação da Febre 
Aftosa, o Projeto Jaíba, o Projeto Jequitaí e o Zoneamento 
Ambiental Produtivo, dentre outros. Além deles, temos convê-
nios que são estabelecidos com Ministérios e a elaboração e 
divulgação constante de dados da produção agropecuária do 
estado. Neste sentido, a Secretaria tem um importante papel 
na articulação e coordenação destas políticas de desenvolvi-
mento rural no estado, tendo como protagonistas nestas ações 
as nossas instituições vinculadas, que conosco se empenham 
para o desenvolvimento do agronegócio mineiro. 

2. Minas é estratégica para os resultados da agropecuá¬ria 
brasileira. Segundo dados da SEAPA-MG, o estado possui o 
maior rebanho de vacas ordenhadas do país; o terceiro maior 
rebanho bovino; o quarto maior rebanho suinícola; e o quinto 
maior de aves de corte. Quais são suas perspectivas para 
o agronegócio mineiro no que se refere à proteína animal?

Sem dúvidas, o setor de produção animal é um segmento 
de destaque na agropecuária mineira, haja vista responder, 
por exemplo, por mais de um quarto da produção de leite de 
vaca do país (26,6%). Ainda na produção pecuária bovina, o 
estado produz, anualmente, cerca de 5 milhões de bezerros 
(as) que alimentam toda uma cadeia de produção e proces-
samento de carne bovina. Há que se considerar que no caso 
da bovinocultura trata-se de uma atividade praticada em todo 
o estado, com plantas frigoríficas muito bem estruturadas em 
regiões estratégicas. Já a suinocultura e a avicultura, embora 
mais regionalizadas, assumem, igualmente, valor expressivo 
na cadeia de produção de proteína animal, com produtores 
bastante especializados, com gestão profissionalizada e pre-
sença em mercados internacionais. Desta forma, nossa pers-
pectiva e nosso papel enquanto Estado é estimular o setor, 
não só por meio de política de assistência técnica e de pes-
quisas direcionadas, mas, também, por meio de política de 
incentivos fiscais e de desoneração, a fim de deixar o setor 

mais competitivo. Vale ressaltar que para a agropecuária as-
sume importância estratégica a atribuição do estado de fis-
calização e a inspeção sanitária dos rebanhos e dos produtos 
deles derivados.

3. O médico veterinário Bruno Rocha de Melo e o zootec-
nista João Ricardo Albanez (vice-presidente do CRMV-MG) 
foram nomeados, respectivamente, para os cargos de dire-
tor-técnico do Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) e de 
subsecretário de política e economia agrícola da SEAPA-MG, 
compondo sua equipe de trabalho. Como a senhora avalia a 
participação dos médicos veterinários e dos zootecnistas no 
crescimento do agronegócio mineiro? 

Como dito anteriormente, em razão da expressividade da 
produção pecuária do estado, a participação de profissionais 
das áreas de Medicina Veterinária e de Zootecnia em muito 
contribuem na valorização do nosso trabalho e da própria ati-
vidade. São várias as frentes nas quais esses profissionais 
podem atuar, como a área de prevenção e defesa sanitária 
animal e de inspeção de produtos de origem animal, pelos mé-
dicos veterinários, como é o caso do IMA, e a área de produ-
ção animal, na qual zootecnistas e médicos veterinários atuam 
na perspectiva de eficiência produtiva dos rebanhos, como é 
o caso dos colaboradores que atuam na assistência técnica 
e na pesquisa, respectivamente na Emater-MG e na Epamig. 
Além das áreas citadas, esses especialistas atuam, também, 
em ações estratégicas de elaboração, proposição e gestão de 
políticas para o setor, a exemplo dos zootecnistas e médicos 
veterinários que fazem parte da nossa equipe, na SEAPA.

4. É reconhecida a sua vasta experiência como produ-
tora rural na iniciativa privada. De que maneira a senhora 
pretende implementar os conhecimentos adquiridos neste 
segmento para nortear os resultados do trabalho realizado 
na SEAPA-MG?

Como produtora rural, desde minhas origens, e engenheira 
florestal, sempre fui combativa no sentido de buscar e praticar 
uma agropecuária sustentável sob os aspectos mais percebi-
dos pela sociedade, ou seja, social, ambiental e econômico. Ao 
longo de minha vivência, percebi que muitos dos normativos 
estabelecidos pelos poderes constituídos, por vezes, restrin-
gem a produção agropecuária e, em casos mais extremos, a 
colocam numa situação de inviabilidade. Desta forma e à frente 
da Secretaria, pretendo estabelecer um canal de diálogo direto 
e aberto com os órgãos de política ambiental, de política tribu-
tária e demais órgãos correlacionados, no sentido de buscar 

ENTREVISTA ESPECIAL

Nossa perspectiva e nosso papel en-
quanto Estado é estimular o setor, não 
só por meio de política de assistência 
técnica e de pesquisas direcionadas, 
mas, também, por meio de política de 
incentivos fiscais e de desoneração, a 
fim de deixar o setor mais competitivo

“
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meios e estratégias para compatibilizar e fortalecer a produção 
agropecuária, ressaltando todas as benesses dela advindas, 
como a geração de empregos, o abastecimento de alimentos 
para a sociedade, o recolhimento de tributos, o aquecimento 
da economia nos pequenos municípios etc., com a conserva-
ção e a preservação de nossos recursos naturais e biodiversi-
dade e a geração de trabalho e renda para a sociedade.

5. O governador Romeu Zema assumiu, recentemente, com 
o grande desafio de reequilibrar as contas públicas. Segundo 
ele, isso perpassa por saber administrar com recursos pró-
prios, saber dialogar com o governo federal e enxugar a má-
quina pública. Como a senhora acha que esses princípios po-
dem contribuir com a Secretaria no que se refere à promoção 
da agricultura no estado de Minas Gerais?

Entendemos e compartilhamos do grande desafio e da res-
ponsabilidade que repousa sobre o governador Romeu Zema e 
toda a sua equipe de governo. A orientação já foi dada: maior 
eficiência da máquina pública associada ao melhor atendi-
mento e maiores resultados para a sociedade. Essa orien-
tação já está sendo incorporada em todas as estruturas do 
Estado, e nós, da Secretaria de Agricultura, temos a cons-
ciência do esforço conjunto a ser feito, o que nos remete a 
revermos processos, equipes e competências, além da apro-
ximação e ampliação de parcerias com outras instituições pú-
blicas e privadas, na perspectiva de aumentarmos a oferta de 
resultados à sociedade.

6. A crescente demanda mundial por alimentos tem re-
querido uma produção cada vez mais elevada de proteína 
animal e de vegetais. Como a senhora enxerga a interação 
das produções agrícolas e pecuárias com a preservação do 
meio ambiente? 

Não podemos mais pensar em produção agropecuária sem 
conservação e preservação ambiental. Hoje várias tecnolo-
gias já estão disseminadas com o propósito de atender ao 
binômio produção e preservação, como no caso das práticas 
voltadas à agricultura de baixo carbono: a integração lavoura 
e pecuária, a integração lavoura, pecuária e floresta, os siste-
mas agroflorestais, silvipastoris etc. No caso do nosso estado, 
em que, como já dito, tem uma bovinocultura expressiva, a 
área de pastagem cobre mais de um terço do território, sendo 
que há grandes extensões em graus moderados e elevados de 
degradação. É uma de nossas perspectivas de trabalho, uma 

ENTREVISTA ESPECIAL

Os médicos veterinários e zootecnistas 
têm grande responsabilidade sobre os 
sucessos que já obtivemos nas cadeias 
produtivas pecuárias do estado, mas 
têm um compromisso ainda maior com 
o que temos a fazer

“

ação conjunta com os produtores, iniciativa privada e agen-
tes financeiros no sentido de recuperar gradativamente estas 
áreas. Esta iniciativa proporcionará ganhos extraordinários 
de produtividade do rebanho, disponibilidade de áreas para a 
agricultura e preservação e recomposição de solo e de fontes 
de água por meio do reabastecimento do lençol freático sob 
esta grande área de pastagem. Ações como esta nos possi-
bilita ampliar a capacidade de produzir alimento, atendendo à 
sociedade e reabilitando nossos recursos naturais.

7. Como a senhora vislumbra a agricultura para Minas 
Gerais a longo prazo, e quais são os primeiros passos que o 
Estado e o setor podem dar para iniciar esta trajetória que a 
senhora idealiza? 

Como toda atividade, a agropecuária também precisa de 
uma trajetória de profissionalização e de gestão aprimorada. 
Quando falamos em profissionalização, estamos falando em 
ampliar a adoção de técnicas e de processos modernos nos 
sistemas de produção, tanto na agricultura familiar como na 
agricultura não familiar ou empresarial, que conduzam a uma 
produção agropecuária de fato sustentável, sob todos os as-
pectos, e que gere e disponibilize alimentos seguros, de qua-
lidade e acessíveis a todos os brasileiros. Dentre as ações ini-
ciais e de longo prazo propostas pela Secretaria de Agricultura 
está o Programa de Certificação de Produtos Agropecuários 
e Agroindustriais, no qual o café já é um exemplo de sucesso. 
Nesses diversos produtos, atualmente, definidos para a cer-
tificação estão contempladas as boas práticas de produção 
associadas à responsabilidade ambiental e à responsabilida-
de social de seus respectivos sistemas de produção. 

8. Qual mensagem a senhora deixa para os leitores, so-
bretudo para os médicos veterinários e zootecnistas inscritos 
no CRMV-MG?

A mensagem é de otimismo e de confiança no nosso es-
tado, na atividade agropecuária e em seus profissionais, com 
consciência e pés no chão diante da realidade que estamos, 
no momento, vivenciando. Os médicos veterinários e zootec-
nistas têm grande responsabilidade sobre os sucessos que já 
obtivemos nas cadeias produtivas pecuárias do estado, mas 
têm um compromisso ainda maior com o que temos a fazer. 
Fica aqui o registro de reconhecimento pelo já feito e a con-
fiança na dedicação, no empenho e na competência destes 
profissionais para o futuro que todos desejamos.

A Secretaria tem um importante papel 
na articulação e coordenação destas 
políticas de desenvolvimento rural 
no estado, tendo como protagonistas 
nestas ações as nossas instituições 
vinculadas, que conosco se empenham 
para o desenvolvimento do agronegó-
cio mineiro

“
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Hérnia perineal recidivante com retroflexão 
da bexiga em cão, tratada com aplicação de 
tela de polipropileno e cistopexia 

Recurrent perineal hernia, with bladder retroflexion treated with an implant 
of polypropylene mesh and cystopexy

AUTORES: Juliano Tosta Marques, Endrigo Gabellini Leonel Alves, Simone Scarpin de Sá, Bruna Piva Maria, Rodrigo 
Supranzetti de Resende, Isabel Rodrigues Rosado e Renato Linhares Sampaio.

RESUMO
A hérnia perineal ocorre devido ao enfraquecimento da mus-
culatura da região perineal, denominada diafragma pélvico, 
permitindo o deslocamento caudal de órgãos da cavidade 
abdominal e da cavidade pélvica para a região do períneo. 
Acomete principalmente cães machos, não castrados e 
com idade superior aos 6 anos. A etiologia envolve predis-
posição genética, doenças prostáticas e desequilíbrio hor-
monal. Objetiva-se relatar o caso de um cão apresentando 
hérnia perineal bilateral recidivante, com retroflexão de be-
xiga, tratado com implante de tela sintética e cistopexia. O 
diagnóstico foi realizado através da história clínica, sinais 
clínicos, exame físico e exame ultrassonográfico.  A tela de 
polipropileno foi aplicada na região na hérnia devido à atro-
fia e fragilidade da musculatura no local, associado com a 
cistopexia para impedir o deslocamento caudal da bexiga. 
Após 60 dias do procedimento cirúrgico o animal não apre-
sentava recidiva, com uma boa cicatrização local. Ao exame 
ultrassonográfico observou-se que a bexiga estava presente 
na sua topografia habitual. Conclui-se que a utilização da 
malha de polipropileno foi eficiente em recobrir o diafragma 
pélvico que apresentava atrofia e fragilidade muscular em 
cão com recidiva de hérnia perineal e que a cistopexia foi 
eficiente em corrigir a retroflexão e evitar o deslocamento 
caudal da bexiga.
Palavras-Chave: Hérnia perineal, tela de polipropileno, 
cão, cistopexia.

ABSTRACT
The perineal hernia occurs due to the failure of perineal 
musculature, denominated pelvic diaphragm, enabling 
caudal displacement of organs from the abdominal and the 
pelvic cavity to the perineal region. It manifests itself mainly 
in male, intact male dogs, with an age superior to six years 
old. The etiology includes genetic predisposition, prostatic 
diseases and hormonal imbalance. As objective, the present 
work concerns itself in relating the case of a dog presenting 
perineal bilateral recurrent hernia, with bladder retroflexion 
and treated with an implant of synthetic mesh and cysto-
pexy. The diagnostic was realized through clinical history, 
clinical signs, physical and ultrasound exam. The polypropy-
lene mesh was applied on the hernia’s region due to atro-
phy and frailty of the local musculature, associated with the 
cystopexy to avoid the bladder’s caudal displacement. After 
sixty days of chirurgical procedure, the animal did not pre-
sent relapse, with good local cicatrization. Through the ul-
trasound exam, it was noticed that the bladder was present 
at its usual topography. It is then conclude that the use of 
polypropylene mash was efficient at overlaying the pelvic 
diaphragm, which presented muscular atrophy and frailty 
in a dog with recurrent perineal hernia, and that cystopexy 
was efficient at correcting the retroflexion and avoiding the 
bladder’s caudal displacement.
Keywords: Perineal hernia, polypropylene mesh, 
dog, cystopexy.
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1. REVISÃO DA LITERATURA 

1.1 Etiologia 
O períneo é a região anatômica que recobre a porção 

caudal da pelve e circunda o canal anal e o canal urogenital. 
Existe um conjunto de músculos estriados nessa região de-
nominada de diafragma pélvico, constituído pelo músculo ele-
vador do ânus, músculo coccígeo, músculo glúteo superficial, 
músculo obturador interno, esfíncter anal externo e ligamento 
sacrotuberal (FERREIRA & DELGADO, 2003; CORREIA, 2009).

A hérnia perineal é uma alteração decorrente do enfra-
quecimento e atrofia de um ou mais músculos e fáscias que 
formam o diafragma pélvico, permitindo o deslocamento 
caudal de órgãos da cavidade abdominal e da cavidade pél-
vica para a região do períneo (FERREIRA & DELGADO, 2003; 
COSTA NETO et al., 2006; RIBEIRO, 2010; ACAUI et al., 2010). 
Nota-se que o tipo de hérnia mais comum é a caudal, que 
ocorre entre o músculo elevador do ânus, o músculo obtura-
dor interno e o esfíncter anal externo (BRUHL-DAY,2002; FER-
REIRA & DELGADO, 2003; ROSA et al., 2008; FOSSUM, 2014).

As principais estruturas que podem se deslocar para a re-
gião do períneo e fazer parte do conteúdo herniário são: gor-
dura retroperitoneal, reto, vasos sanguíneos, bexiga, próstata 
ou alças intestinais (ACAUI et al., 2010; CRUZ et al., 2013).

A hérnia pode ser uni ou bilateral sendo que, quando 
unilateral, o lado direito apresenta maior prevalência (DÓ-
REA et al., 2002; CORREIA, 2009). Acomete principalmente 
cães machos, não castrados, a partir do 6º ano de vida, com 
maior prevalência entre 7 e 9 anos de idade (FERREIRA & 
DELGADO, 2003; MENEZES et al., 2007; SARAFINI et al., 2011). 
A maior prevalência em machos se deve às alterações da 
próstata que, quando hipertrofiada, aumenta a pressão so-
bre o diafragma pélvico. Outra explicação da predisposição 
nos machos está relacionada com as frágeis inserções do 
músculo elevador do ânus nestes animais, enquanto que nas 
cadelas esse músculo é mais potente, largo e espesso (FER-
REIRA & DELGADO, 2003; CORREIA, 2009; ACAUI et al., 2010).

A atrofia muscular do diafragma pélvico pode ser uni ou 
multifatorial, sendo os seguintes fatores relacionados com a 
doença: predisposição genética, atrofia muscular neurogê-
nica ou senil, miopatias, hipertrofia prostática, constipação 
crônica, doenças prostáticas, tumores anais e lesões neuro-
lógicas. Diminuição no número de receptores androgênicos 
e aumento no de receptores de relaxina; bem como, maior 
concentração do hormônio relaxina e deficiência de esteroi-
des androgênicos, estão entre as possíveis alterações hor-
monais que podem contribuir para o aparecimento da hérnia 
perineal em cães machos (BRUHL-DAY, 2002; FERREIRA & 
DELGADO, 2003; MORTARI & RAHAL, 2005; VNUK et al., 2006).

As raças que apresentam maior predisposição são: Collie, 
Boston Terrier, Poodle, Boxer, Pequinês, Dachshund, Pastor 
Alemão, Old English Sheepdog e os cães sem raça definida 
(ACAUI et al., 2010, RADLINSKY, 2013).

1.2 Sinais clínicos 
Os sinais clínicos variam de acordo com a estrutura que 

estiver presente no conteúdo herniário, sendo o mais co-
mum um aumento de volume perineal (redutível ou não) na 
posição ventrolateral ao ânus. Quando o conteúdo envolve 
alças intestinais e o reto, o paciente pode apresentar te-
nesmo, constipação, disquezia, obstipação e incontinência 
fecal. Pode-se observar, com menor frequência, vômitos, 
prolapso retal, flatulência e ulceração cutânea.  Em 20% dos 
casos ocorre retroflexão da bexiga urinária, o que deve ser 
tratado como uma emergência, devido à uremia pós-renal. 
Nestes casos o paciente pode estar apresentando dor ab-
dominal, hematúria, estrangúria, disúria e anúria (FERREIRA 
& DELGADO, 2003; MORTARI & RAHAL, 2005; CORREIA, 2009; 
CARDOSO et al., 2011; FOSSUM, 2014).  

1.3 Diagnóstico
O diagnóstico da hérnia perineal é realizado a partir da 

história clínica, sinais clínicos, exame físico e achados ra-
diográficos e ultrassonográficos. No exame físico é impor-
tante a realização da palpação perineal e retal para avaliar 
estruturas existentes na hérnia, alterações retais, o compro-
metimento da musculatura do diafragma pélvico e a reduti-
bilidade da hérnia (FERREIRA & DELGADO, 2003; MORTARI, 
RAHAL, 2005; HUNT, 2007; CORREIA, 2009).

A radiografia simples tem eficiência na visualização do 
comprometimento da bexiga e da próstata; porém, a uro-
cistografia de contraste pode revelar mais detalhes para a 
conclusão do diagnóstico (FERREIRA & DELGADO, 2003; HE-
DLUND 2004; MORTARI & RAHAL, 2005; KEALY & McALLIS-
TER, 2005). Quando há presença de desvio e/ou dilatação re-
tal, pode-se realizar exame radiográfico com o uso de bário 
administrado pela via oral ou por enema, para demonstrar o 
posicionamento anormal do reto e do cólon (FOSSUM, 2014). 
A ultrassonografia tem grande eficiência na identificação 
de estruturas que estão no conteúdo herniário, contribuin-
do enormemente com o diagnóstico (MORTARI & RAHAL, 
2005). Como a maior parte dos pacientes com hérnia perine-
al é composta de cães idosos, é importante realizar exames 
como hemograma, bioquímica sérica e análise da urina para 
se verificar o estado geral do animal (FERREIRA & DELGADO, 
2003; CORREIA, 2009). 

1.4 Tratamento
 No tratamento cirúrgico, as técnicas utilizadas podem 

ser individuais ou associadas, na tentativa de correção da 
hérnia perineal (D’ASSIS et al., 2010).  As várias técnicas ci-
rúrgicas existentes são realizadas na região perineal, na ten-
tativa de redução do conteúdo herniário e reconstrução da 
musculatura do diafragma pélvico. As técnicas mais utiliza-
das são: o método tradicional de sutura que envolve a apro-
ximação anatômica dos músculos e ligamentos que formam 
o diafragma pélvico, a transposição do músculo obturador 
interno, a transposição do músculo semitendinoso, a trans-
posição do músculo glúteo superficial, o uso de implantes 
biológicos (peritônio bovino, pericárdio equino e colágeno 
dérmico suíno), uso de implantes sintéticos (malha de poli-
propileno e membrana de látex). Mais recentemente, tem-
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-se estudado a eficácia da fixação de algumas estruturas 
na parede do diafragma pélvico, como a deferentopexia, a 
omentopexia e a colopexia, com o objetivo de minimizar a 
pressão exercida pela bexiga e próstata sobre o diafrag-
ma pélvico reparado, prevenindo futuros deslocamentos 
caudais destas vísceras e diminuindo o risco de recidiva. 
A cistopexia deve ser adotada nos casos de retroflexão da 
bexiga (DOREA et al., 2002; FERREIRA & DELGADO, 2003; 
MORTARI & RAHAL, 2005; BONGARTZ, 2005; VNUK et al., 
2006; D’ASSIS et al., 2010; ACAUI, 2010; ZERWES et al., 2011; 
MORELO et al., 2015). 

O uso de implantes sintéticos é indicado quando não se 
pode fazer a aproximação dos tecidos devido ao tamanho 
do anel herniário, quando há recidivas no uso da reparação 
tecidual das técnicas acima citadas e quando a atrofia dos 
músculos que formam o diafragma pélvico não permite a 
aplicação das técnicas reparadoras utilizando a aproxima-
ção dos tecidos locais (RIBEIRO, 2010; ZERWES et al., 2011; 
LEAL et al., 2012).

 No animal com hérnia perineal é indicado que se faça 
a orquiectomia, independente de qual técnica cirúrgica for 
utilizada na correção da hérnia, para reduzir os níveis de 
testosterona e o volume prostático. Animais não castrados 
tem a chance de desenvolver recidiva 2,7 vezes a mais que 
os castrados (FERREIRA & DELGADO, 2003; ASSUMPÇÃO et 
al., 2016).

1.5 Complicações no pós-operatório 
 Podem ocorrer diversas complicações no pós-operatório 

do tratamento cirúrgico das hérnias perineais, entre elas as 
mais frequentes são: infecção e deiscência de suturas, le-
são do nervo isquiático ou pudendo, com manifestação de 
claudicação e dor aguda, incontinência fecal, tenesmo, dis-
quezia, prolapso retal, estenose retal, incontinência urinária, 

disúria, lesão da uretra, necrose da bexiga, hemorragia, ano-
rexia, depressão e recidiva da hérnia (MORTARI & RAHAL, 
2005; CORREIA, 2009; ASSUMPÇÃO, 2016). 

2. RELATO DE CASO 

2.1 Anamnese e exame físico 
Foi atendido no Hospital Veterinário de Uberaba um cão 

da raça Yorkshire Terrier, com 10 anos de idade, pesando 
5,8 kg. O paciente havia passado por três procedimentos 
cirúrgicos de redução de hérnia perineal e que após um 
tempo o aumento de volume na região voltava, sendo que 
a última cirurgia havia sido realizada há um mês. Há uma 
semana o animal apresentava disúria, urinando em gotas 
e com hematúria. Apresentou alguns episódios de vômito, 
não estava se alimentando adequadamente e defecava 
com dificuldade. No primeiro procedimento cirúrgico rea-
lizou-se orquiectomia. 

Ao exame clinico o animal estava desidratado, com mu-
cosas hipocoradas, tempo de preenchimento capilar de 3 
segundos, sem febre e linfonodos não reativos. Observou-
-se na região perineal aumento de volume bilateral, maior do 
lado direito em comparação ao lado esquerdo. À palpação 
do lado direito notou-se aumento de volume de consistência 
firme, redutível apenas após o esvaziamento da bexiga. Do 
lado esquerdo notou-se apenas um discreto aumento de vo-
lume de consistência flácida.        

No exame ultrassonográfico observou-se que na região 
perineal do lado direito havia uma estrutura cística (porção 
caudal da bexiga com a sonda uretral) (Figura 1A) com ima-
gem característica de fibrose na região. A porção cranial da 
bexiga estava presente na topografia habitual do abdômen 
(Figura 1B). 
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Fonte: arquivo pessoal

Figura 1: A) Imagem ultrassonográfica com aumento de volume com estrutura cística (porção caudal da bexiga) com duas linhas 
paralelas hiperecogênicas indicando a sonda uretral (seta) em região perineal direita. B) imagem ultrassonográfica da porção cranial 

da bexiga em sua topografia habitual no abdômen. 
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Do lado esquerdo não foi observado nenhuma alteração 
que confirmasse a presença de hérnia.  Foi concluído o 
diagnóstico de hérnia perineal redicivante com retroflexão 
da bexiga e encarceramento de sua porção caudal na re-
gião perineal direita.

Os exames pré-operatórios demostraram anemia (4,2 mi-
lhões de hemácias, hemoglobina 9,2% e hematócrito 30%), 
leucocitose (18.150 leucócitos totais, com 88,9% de segmen-
tados). O exame de urina revelou a presença de cistite. Ini-
cialmente identificou-se alteração importante na bioquímica 
renal, com 550 mg/dL de uréia e 6,12 mg/dL de creatinina. 

Após 3 dias de tratamento com fluidoterapia, cateterização 
da bexiga e antibiótico, os mesmos parâmetros reduziram-se 
para 82,9 mg/dL de uréia e 0,8 mg/dL de creatinina.  

Para o tratamento deste caso foram realizadas duas 
técnicas cirúrgicas, com a combinação da utilização da 
tela cirúrgica de polipropileno (Figura 2A e 2B) na região 
da hérnia com o objetivo de reconstruir a parede pélvica 
e reduzir o conteúdo herniário e a realização da cisto-
pexia para corrigir a retroflexão da bexiga e evitar sua 
recdiva; bem como a pressão sobre o diafragma pélvico 
recém restaurado.

Figura 2: A) Imagem fotográfica da tela cirúrgica de polipropileno B) Descrição da tela cirúrgica de polipropileno.  

Fonte: arquivo pessoal. 

Utilizou-se, como medicação pré-anestésica, a metado-
na (0,4 mg/kg intramuscular), procedendo-se, em seguida, 
ao preparo do campo cirúrgico com ampla área de depi-
lação da região perineal e abdominal ventral e lavagem 
com clorhexidina degermante. A indução anestésica foi 
realizada com cetamina (2mg/kg) e midazolan (0,5 mg/kg) 
na mesma seringa, complementada com propofol (3mg/kg 
intravenoso). A manutenção foi realizada com isoflurano 
diluído em 100% de oxigênio.

O animal foi posicionado em decúbito esternal e reali-
zou-se uma sutura de bolsa de fumo no ânus para evitar a 
contaminação do campo operatório com fezes. Na antis-
sepsia utilizou-se clorexidine degermante e alcoólico em 
volta de toda a região perineal. 

Realizou-se incisão curvilínea na região perineal direita, 
lateralmente ao ânus, identificando e reduzindo o conteúdo 
herniário, representado por tecido adiposo retro perineal e 
porção caudal da bexiga (Figura 3A). Devido às recidivas, 
a musculatura do diafragma pélvico estava apresentando 
atrofia e fragilidade, impedindo a realização da reparação 
tecidual, tendo sido realizada apenas uma aproximação da 
musculatura e a transposição do músculo obturador inter-
no. Sobre essa musculatura reconstituída foi fixada a tela 
de polipropileno com pontos simples separado, utilizando-
-se fio de náilon 3-0 em toda a extensão do contato da tela 
com a musculatura (Figura 3B). Aboliu-se o espaço morto 
com pontos em zig-zag com nylon 3-0 e suturou-se a pele 
com pontos simples separados com nylon 3-0.
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Figura 3: A) Retroflexão de bexiga presente em hérnia perineal direita (seta). B) sutura da tela cirúrgica de polipropileno sobre a 
musculatura reconstituída em hérnia perineal direita. 

Fonte: arquivo pessoal.

 Na região perineal esquerda foi realizado o mesmo pro-
cedimento, sendo que o conteúdo herniário presente era 
gordura retro peritoneal (Figura 4A). Foi suturada a tela de 

polipropileno na musculatura que foi reconstruída da mes-
ma forma realizado na região perineal direita (Figura 4B).

  

Figura 4. A) Gordura retro peritoneal em hérnia perineal esquerda (seta). B) Sutura da tela cirúrgica de polipropileno sobre a muscula-
tura reconstituída em hérnia perineal esquerda. 

Fonte: arquivo pessoal. 

A abordagem cirúrgica para a realização da cistopexia 
foi feita através de uma incisão paramediana ao prepúcio 
na pele e subcutâneo e, em seguida, incisão na linha mé-
dia ventral da parede abdominal, acessando-se a cavidade 
abdominal caudal. Localizou-se e exteriorizou-se a bexi-
ga que apresentava parede hiperêmica e espessa na sua 
porção caudal, devido ao encarceramento (Figura 5A). A 
cistopexia foi realizada fixando-se a parede da bexiga na 

musculatura da parede abdominal direita (Figura 5B). Essa 
ancoragem foi realizada através de sutura seromuscular 
com pontos simples separados com fio nylon 3-0, fazendo 
duas fileiras de três pontos paralelas uma a outra. A sutura 
da cavidade abdominal foi realizada com pontos em X com 
fio nylon 2-0. Sutura do subcutâneo em zig-zag com nylon 
3-0 e pontos na pele do tipo Wolff também com fio nylon 3-0. 
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Figura 5. A) Bexiga apresentando paredes escuras e espessas na sua porção caudal devido ao encarceramento em hérnia perineal 
direita. B) Pontos de ancoragem passando pela camada serosa e muscular da bexiga e fixando na musculatura da parede abdominal 

direita (setas). 

Fonte: arquivo pessoal. 

 No pós-operatório foi utilizado Lactulona (TID, durante 
7 dias), que tem a função de regular a funação do intestino, 
pois intensifica-se o acúmulo de água no bolo fecal. Foi re-
alizado o uso de antibióticoterapia com Cefalexia (BID, du-
rante 10 dias). Para o controle da dor utilizou-se meloxican 
na dose de 0,1mg/Kg, associado à a dipirona.  

O curativo no local da incisão cirúrgica foi realizado 
com a higienização com solução de clorhexidine, soro fi-
siológico e aplicação de Rifamicina spray e após coberto 
por gaze e fixado com micropore. Após 10 dias foi realizada 
a retirada dos pontos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Neste estudo, a hérnia perineal acometeu um cão ma-

cho, não castrado e com idade entre 6 e os 14 anos de ida-
de, o que está de acordo com a literatura consultada, que 
relata que 97% dos casos de hérnia perineal ocorrem no 
cão macho e, destes, 95% são machos não castrados (FER-
REIRA & DELGADO, 2003).

Segundo MORELLO et al., (2015), o acometimento bila-
teral é mais frequente; porém, DÓREA et al., (2002) e COR-
REIA, (2009), relataram a predominância da hérnia perineal 
unilateral direita. 

O conteúdo herniário presenciado neste estudo foi a be-
xiga e a gordura retro peritoneal, concordando com DÓREA 
et al., (2002) e ZERWES et al., (2011), para os quais a gordu-
ra retro peritoneal foi a estrutura mais evidenciada em seu 
estudo e de acordo com CORREIA (2009), o qual verificou 
que a retroflexão da bexiga ocorre aproximadamente em 
20% dos cães com hérnia perineal. 

Segundo FERREIA & DELGADO (2003) e CORREIA (2009), 
quando ocorre retroflexão da bexiga o caso deve ser trata-

do como uma emergência, devido à uremia pós renal, que 
pode estar acompanhada de disúria, anúria, hematúria, 
azotemia e leucocitose neutrofílica, o que foi evidenciado 
neste caso.  

Os sinais clínicos encontrados foram anúria, hematúria, 
vômitos, anorexia, constipação e aumento de volume na 
região perineal (redutível ou não, dependendo da quantida-
de de urina na bexiga), estando de acordo com MORTARI 
& RAHAL (2005), CORREIA (2009), FOSSSUM (2014) e AS-
SUMPÇÃO (2016). 

Neste estudo foi realizado o tratamento da hérnia pe-
rineal bilateral em momento único, não observando com-
plicações no pós-operatório como tenesmo, recidiva e dor, 
como relataram COSTA NETO (2006), ACAUI et al., (2010) e 
CARDOSO (2011). DÓREA et al., (2002) e FERREIRA & DEL-
GADO (2003), orientam que o tratamento pode ser feito iso-
ladamente, com o intervalo de 4 a 6 semanas, a fim de evi-
tar que ocorra uma excessiva distensão do esfíncter anal 
externo, tenesmo, dor no pós-operatório e recidiva. 
De acordo com ACAUI et al., (2010) e ZERWES et al., (2011), 
em todos os casos operados é possível observar variados 
graus de atrofia muscular na região perineal, como obser-
vado neste estudo. No tratamento deste caso foi utilizada 
a associação de técnicas de aproximação e deslocamento 
de músculos e ligamentos locais com a tela de polipropile-
no para corrigir a hérnia perineal, estando de acordo com 
D’ASSIS et al., (2010), que indica a associação de técnicas 
no tratamento de casos em que a atrofia muscular é muito 
grande. Outros autores também relatam que, devido à pre-
sença de atrofia na musculatura que forma o diafragma pél-
vico e o histórico de recidivas no uso de reparação tecidual, 
fica indicada a utilização de implantes sintéticos (RIBEIRO, 
2010; ZERWES et al., 2011 e LEAL et al., 2012). 
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Segundo NIERI (2005) e ARAÚJO (2009) o polipropileno é 
o melhor material a ser utilizado por possuir a maior parte 
dos requisitos de biocompatibilidade e segundo MINOSSI 
et al (2008), a tela de polipropileno, por ser monofilamentar, 
tem maior tolerância à multiplicação bacteriana, reduzindo 
o risco de infecção do sítio cirúrgico. 
A técnica de cistopexia foi realizada para prevenir o des-
locamento caudal da bexiga na região perineal e evitar a 
pressão sobre o diafragma pélvico reconstruído, sendo 
indicado seu uso em casos de recidiva ou quando não é 
possível a reconstrução por técnicas reparadoras com teci-
dos locais (FERREIA & DELGADO, 2003; MORTARI & RAHAL, 
2005; ASSUMPÇÃO, 2016). 
Segundo FERREIRA e DELGADO (2003), D’ASSIS (2010) e 
ZERWES et al., (2012), a orquiectomia é indicada indepen-
dente de qual técnica cirúrgica for utilizada, para reduzir os 
níveis de testosterona que estão relacionados ao aumento 
da próstata. Animais não castrados apresentam chances de 
recidiva 2,7 vezes maior do que os castrados. 
Decorrido 60 dias da cirurgia foi realizado o exame clíni-
co e ultrassonográfico, observando-se que a bexiga estava 
presente na sua topografia habitual e a região perineal não 
apresentava nenhum sinal de recidiva.

4. CONCLUSÕES 
Diante do estudo pode-se concluir que a utilização da tela 
cirúrgica de polipropileno no tratamento de hérnia perineal 
recidivante apresentando atrofia e fragilidade muscular do 
diafragma pélvico, obteve resultado satisfatório, não tendo 
quadro de recidiva.
A associação da técnica de cistopexia auxiliou no resultado 
do tratamento, garantindo a permanência da bexiga em sua 
topografia habitual.
A correção cirúrgica simultânea do lado direito e esquerdo 
não aumentou a tensão na região do períneo e não compro-
meteu o resultado do tratamento.
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RESUMO
O objetivo do estudo foi avaliar a resposta da administra-
ção única subcutânea de gamitromicina (6 mg/kg) em bovi-
nos de corte com enfermidades podais terminados em dois 
grandes confinamentos no sudeste do Brasil. O total de 100 
bovinos foram divididos em grupos controle (GC) e trata-
mento (GT). Os critérios de inclusão foram: claudicação 
com escore de 3-4 (1-5), lesão podal em apenas um mem-
bro e escore de lesão 3-5 (0-5). Os bovinos foram avaliados 
semanalmente (0, 7, 14 e 21 dias) e realizado o exame físico 
geral e específico do sistema locomotor: localização, tipo e 
intensidade da lesão e grau de claudicação. Os parâmetros 
vitais, dentro da normalidade, e ganho de peso diário não 
tiveram diferença entre os grupos. A maioria das lesões foi 
nos membros pélvicos (97%), na unha lateral (79%) e em 
mais de uma estrutura, muralha (45%), talão (46%) e borda 
coronária (51%), demonstrando a característica de maior 
extensão destas lesões. Houve diferença entre os grupos a 
partir do 14° dia. O GT reduziu em 25% o escore de locomo-
ção enquanto GC aumentou 2,7%. Para o escore de lesão 
podal, o GT reduziu em 40,5% e GC 7,9%. Aos 21 dias, houve 
diferença na proporção de bovinos sem ou leve claudica-
ção entre o GC (0%) e GT (36%) e, diferença em relação aos 
bovinos sem ou redução acentuada/moderada da lesão 
entre o GC (2,2%) e GT (64%). Concluiu-se que a gamitromi-
cina, nas enfermidades podais de bovinos confinados, me-
lhora as condições clínicas de locomoção e da lesão podal. 
Palavras-chave: claudicação, gamitromicina, macrolídeos, 
membros pélvicos, podologia.

ABSTRACT
The aim of this study was to evaluate the response of a sin-
gle subcutaneous administration of gamithromycin (6 mg/
kg) in cattle with claw diseases finishing in Large feedlots 
from southeastern-Brazil. One hundred bovines were divi-
ded into control (CG) and treatment (TG) groups. The inclu-
sion criteria were lameness with a score of 3-4 (1-5) and 
claw injury in only one limb with a score of 3-5 (0-5). They 
were evaluated weekly (0, 7d, 14d, 21d). The general and 
specific physical examination of the locomotor system was 
performed: location, type and intensity of the lesion, and 
degree of lameness. Vital parameters, within normality, and 
daily weight gain did not differ between groups. Most of the 
lesions were in the hindlimbs (97%), lateral nail (79%), and 
in more than one structure, wall (45%), heel bulbs (46%) and 
coronary band (51%), showing the characteristic of greater 
extension of such lesions. There was a difference between 
groups from the 14th day after treatment. The TG reduced 
the lameness score by 25% while CG increased by 2.7%. For 
the lesion score, TG decreased by 40.5% and CG 7.9%. At 
21 days of treatment, there was a difference in the propor-
tion of cattle with no or slight lameness between CG (0%) e 
TG (36%), and between CG (2.2%) and TG (64%) in relation 
to the proportion of cattle without or with a pronounced/
moderate reduction of the lesion. In conclusion, the use 
of gamithromycin in cattle with claw diseases finishing in 
feedlots improves the clinical condition of locomotion and 
claw injury.
Keywords: gamithromycin, hind limb, lameness, macroli-
des, claw diseases.



Revista V&Z Em Minas | Ano XXXIX | Número 140 | Jan/Fev/Mar 201926

ARTIGO TÉCNICO 2

1. INTRODUÇÃO
O abate de bovinos vem aumentando desde o tercei-

ro trimestre de 2016, incrementando, ao final de 2017, 
9% a mais no número de animais abatidos em relação 
ao ano anterior (BRASIL, 2017). Além disso, a exporta-
ção da carne bovina produzida no Brasil tem aumentado 
(Cardoso, 2017), sendo abatidos em 2017 o total de 30,18 
milhões de bovinos, resultando no faturamento de 4,67 
bilhões de dólares com as exportações (BRASIL, 2017).

A utilização de confinamentos permite aumentar 
o número de animais produzidos (COSTA et al., 2002), 
apesar de apenas 12,9% dos bovinos abatidos no Brasil 
virem de confinamentos (ABIEC, 2017). O confinamen-
to proporciona animais de melhor qualidade e acaba-
mento de carcaça (LIMA, 1994; POLAQUINI et al., 2006), 
além de  maior rendimento e a possibilidade da redução 
do ciclo produtivo, viabilizando o sistema (MEDEIROS et 
al., 2013).

No entanto, o confinamento traz alguns desafios sa-
nitários, entre eles, se destacam o complexo da doença 
respiratória bovina (DRB) (SMITH, 1998; SNOWDER et 
al., 2006; YOUNG e WOOLUMS, 2014) e as enfermidades 
podais (FJELDAAS et al., 2007). No Brasil, de acordo 
com Baptista et al. (2017), em um levantamento reali-
zado com 188.682 bovinos, as enfermidades podais re-
presentaram a segunda causa de morbidade em bovi-
nos confinados (4,13%), ficando apenas atrás da DRB 
(86,9%), representando, respectivamente, 0,29% e 6,13% 
da morbidade geral no período avaliado (2103-2014). 
Viana Filho (2017) encontrou na inspeção post mortem 
a prevalência de 8,3% (88/1060) de lesões podais em 
bovinos da raça Nelore oriundos de confinamentos no 
Estado de Goiás.

As enfermidades podais possuem causas multifato-
riais, que estão relacionadas ao manejo geral nas pro-
priedades, instalações, nutrição e mais especificamen-
te à dieta contendo alta concentração de carboidratos 
não-estruturais na fase de terminação, a sodomia nos 
piquetes e ao transporte entre fazenda e confinamento 
(Silveira, 2015; Viana Filho, 2017). 

Nessa fase de terminação em confinamentos, os 
bovinos com enfermidades podais apresentam baixo 
desempenho produtivo, podendo ganhar 0,049 Kg a me-
nos por dia do que animais não afetados pelas doenças 
(TIBBETTS et al., 2006). Diferentemente do conhecimen-
to acumulado em vacas leiteiras, tanto no Brasil (Ro-
drigues et al., 2017; Silva et al., 2006) como no exterior 
(DESROCHERS, 2017; FJELDAAS et al., 2007; PLUMMER; 
KRULL, 2017), relativo à etiologia, diagnóstico e trata-
mentos das doenças, nota-se que ainda há pouca infor-
mação quanto às doenças podais que acometem bovi-
nos de corte em grandes confinamentos.

Nos padrões de manejo geral e estrutura física dos 
grandes confinamentos brasileiros, o manejo em curral 

do animal doente ocorre esporadicamente e, na maioria 
das vezes, os procedimentos veterinários são feitos no 
piquete onde o animal permanece durante todo o perío-
do de confinado. Nestas condições, nem sempre é pos-
sível estabelecer o diagnóstico e tratamento adequado, 
por serem na maioria das vezes bovinos azebuados, 
machos, não castrados e de temperamento muita das 
vezes hostil. 

Portanto, é importante que se busquem alternati-
vas de tratamento mais adaptadas a este sistema de 
produção, em relação a estrutura física, pessoal e 
manejo adotado. Afora isto, identificar a ocorrência 
das principais enfermidades e a resposta aos trata-
mentos na fase final de terminação em confinamentos 
brasileiros, sob condições de manejo e clima tropical 
é de suma importância. 

O objetivo deste estudo prospectivo foi de avaliar a 
resposta ao tratamento da administração única subcu-
tânea de gamitromicina, na dose de 6 mg/kg em animais 
com enfermidades podais terminados em grandes con-
finamentos.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O protocolo de estudo foi submetido à Comissão de 

Ética para o Uso de Animais da Universidade Federal de 
Uberlândia e aprovado sob o protocolo nº 033/17.

− Local e período de realização do estudo − a etapa 
de campo foi feita em dois confinamentos do município 
de Planura-MG e Guarda Mor-MG e realizada em quatro 
fases: a) Planura 1 − início em 17/04/2017 (n=20); b) Pla-
nura 2 − início 24/04/2017 (n=30); c) Guarda Mor 1 − iní-
cio 21/06/2017 (n=27); d) Guarda Mor 2 - início 13/07/2017 
(n=23). A etapa analítica dos exames microbiológicos foi 
realizada no Laboratório de Saúde em Grandes Animais 
da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade 
Federal de Uberlândia.

− Animais, ambiente e manejo − foram inseridos 100 
bovinos de corte e mantidos no seu ambiente de criação 
durante todo o período do ensaio, com luz e temperatura 
naturais. A alimentação e fornecimento de água seguiu 
o manejo nutricional dos confinamentos. 

− Delineamento experimental − o experimento pau-
tou-se nos princípios propostos por Apley (2015), de que 
o ensaio clínico para avaliar o sucesso de um tratamento 
para afecções podais deve ser prospectivo, randomiza-
do, conduzido em doenças de ocorrência natural, com 
controles tratamento negativos e as avaliações subjeti-
vas mascaradas. Os bovinos foram randomizados e tra-
tados conforme o protocolo específico de cada grupo: a) 
Grupo tratamento, injeção única subcutânea de 6mg/kg 
de gamitromicina; b) Grupo controle, injeção única sub-
cutânea de solução salina 0,9%. O experimento foi con-
duzido conforme as etapas apresentadas na Figura 1.
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Figura 1. Delineamento experimental do tratamento único de gamitromicina, na dose de 6 mg/kg, nas afecções podais em bovinos 
de corte confinados

Os critérios de inclusão foram bovinos de corte com 
padrão racial variado, denominados azebuados e idade 
entre 1 e 6 anos; em boas condições de saúde e nutri-
cional, exceto o diagnóstico de enfermidade podal; sem 
histórico de uso de anti-inflamatórios ou antibióticos nos 
últimos 14 dias. No sistema locomotor o bovino deveria 
apresentar claudicação com escore de 3 ou 4 (1-5), le-
são podal em apenas um dos membros e escore de lesão 
entre 3 e 5 (0-5). Os critérios de exclusão foram o uso de 
medicamentos que pudessem interferir nas análises do 
estudo e o histórico do uso do mesmo princípio do estudo.

− Exame clínico dos animais − os animais foram ins-
pecionados ao menos uma vez ao dia para verificar a 
saúde dos mesmos. As observações de saúde consisti-
ram na observação da aparência física geral dos animais 
e mudanças comportamentais.

− Exame físico geral − a avaliação consistiu na frequ-
ência respiratória (FR), frequência cardíaca (FC), tempe-
ratura retal (TºC), coloração da mucosa ocular e vulvar, 
estado de hidratação, avaliação dos linfonodos, compor-
tamento e peso vivo (PV).

− Exame específico do sistema locomotor − neste 
exame realizou-se: a) localização da lesão; b) grau de 
claudicação em escores de 1 a 5 (Sprecher, Hostetler e 
Kaneene, 1997); c) o tipo e intensidade da lesão por meio 
de escores (0-5).

O grau de locomoção foi classificado de 1 a 5, sen-
do: 1= normal, ergue-se e desenvolve postura normal e 
sem claudicação na locomoção; 2= leve claudicação, 
ergue-se e desenvolve uma postura arqueada, porém 
sem claudicação na locomoção; 3= moderada claudica-
ção, uma postura arqueada é evidente tanto em pé como 
em locomoção; 4= claudicação, uma postura arqueada é 
sempre bem evidente tanto em pé como em locomoção e 
o bovino favorece um ou mais membros; 5= claudicação 
grave, o bovino também demonstra incapacidade ou ex-
trema relutância em suportar um ou mais membros.

O tipo e intensidade da lesão foi classificado de 0 a 

5, sendo: 0= sem lesão ou redução total da lesão; 1= au-
sência de tumefação, ausência de necrose, presença de 
tecido de granulação e redução acentuada da lesão; 2= 
ausência de tumefação, ausência de necrose, presença 
de tecido de granulação e redução moderada da lesão; 
3= ausência de tumefação, presença de necrose, presen-
ça de tecido de granulação e lesões menores (afetando 
apenas uma região do casco); 4= ausência de tumefação, 
presença de necrose, presença de tecido de granulação 
e lesões maiores (afetando duas ou mais regiões do cas-
co); 5= presença de tumefação, presença de necrose, 
presença de tecido de granulação e lesões maiores (afe-
tando duas ou mais regiões do casco).

− Isolamento e caracterização dos microrganismos 
− foram coletadas amostras da lesão podal antes do 
tratamento por meio de swab estéril e acondicionadas 
refrigeradas em meio de transporte Stuart. O exame mi-
crobiológico foi realizado por meio do sistema Bac-tray® 
(Difco-Interlab, São Paulo, SP).

− Análise estatística − A unidade amostral foi deter-
minada por cada animal inserido no experimento. Os da-
dos coletados foram previamente tabulados em planilhas 
do programa Microsoft Excel. Para a análise estatística 
foram utilizados os softwares estatísticos Minitab Inc. 
v18.1 e GraphPad Prism 5. A análise descritiva foi repre-
sentada por média e desvio padrão nas tabelas e média 
e erro padrão da média nas figuras. Para a comparação 
entre os grupos, dos parâmetros vitais, peso vivo e ganho 
de peso diário (GPD), foi realizado inicialmente o teste 
de normalidade de Kolmogorov-Smirnov. Nas variáveis 
paramétricas utilizou-se o teste T não pareado e nas 
variáveis não-paramétricas o teste de Mann-Whithney. 
Na avaliação dos escores de lesão podal e locomoção 
procedeu-se o teste de Mann-Whithney. Na avaliação da 
frequência de bovinos entre os grupos utilizou-se o teste 
exato de Fisher. Todas as análises foram feitas ao nível 
de significância de 95% (P<0,05) e para identificar ten-
dência entre 90 e 95% (0,01<P<0,05). 
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Tabela 1. Média e desvio-padrão das variáveis dos grupos controle e tratamento durante o período do experimento

DIAS DE AVALIAÇÃO

Início 7º 14º 21º

T (ºC) Controle 39,0 ± 0,5 39,3 ± 0,5 39,1 ± 0,5 39,1 ± 0,6

Tratamento 39,1± 0,6 39,4 ± 0,4 39,2 ± 0,5 39,3 ± 0,5

FC (bpm) Controle 95,8 ± 21,1 97,6 ± 18,8 98,2 ± 16,2 95,3 ± 16,4

Tratamento 98,8 ± 19,3 98,7 ± 17,9 100 ± 17,2 95,1 ± 18,2

FR (mpm) Controle 36,0 ± 9,6 38,6 ± 10,8 39,6 ± 10,6 36,1 ± 8,9

Tratamento 36,1 ± 10,6 37,2 ± 8,8 37,0 ± 9,4 35,4 ± 6,4

PV (Kg) Controle 433,4 ± 58,6 437,8 ± 61,1 443,4 ± 58,5 462,3 ± 67,9

Tratamento 412,4 ± 54,0 412,9 ± 48,0 419,2 ± 48,6 444,5 ± 52,1

3. RESULTADOS
− Fluxograma do delineamento experimental e bovi-

nos excluídos − o fluxograma de acordo com as fases do 
experimento está apresentado na figura 2. 

Figura 2. Fluxograma do delineamento experimental do efeito do tratamento único de gamitromicina, na dose de 6 mg/kg, nas afec-
ções podais em bovinos de corte confinados.

Nota: O experimento foi realizado em dois confinamentos (A= Planura, MG; B= Guarda-Mor, MG) e os bovinos inseridos em quatro fases (Lote 1- n= 20; Lote 2- n= 30; Lote 3- n= 27; Lote 4- n= 23).

A figura 3 mostra o padrão de animais inseridos no ex-
perimento (Fig. 3A-B) e exemplos de escores de lesão po-

dal identificados (Fig. 3C-E). 
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Figura 3. Bovinos inseridos no estudo e exemplos de escores de 
lesão podal aceitos como critério de inclusão no experimento

A figura 4 mostra a sequência de avaliações realizadas 
em três animais, quanto à lesão podal.

Figura 4. Acompanhamento das lesões podais nos dias  
de avaliação

− Exame físico geral − não houve diferença entre a 
temperatura corporal, frequência cardíaca e frequência 
respiratória entre os grupos controle e tratamento (Tab. 1). 

Os animais apresentaram mucosas, linfonodos, hidrata-
ção e comportamento normais para a espécie bovina em 
todos os momentos avaliados (Gonçalves e Feitosa, 2014). 
Não houve diferença significativa no peso vivo entre os 
grupos. O GPD nos 21 dias de avaliação dos grupos con-
trole e tratado foram, respectivamente, 1.377 ± 855 g e 1.526 
± 651 g. 

A diferença entre os GPD dos grupos foi de 149 g 
(P=0,185). Ao se avaliar a porcentagem de ganho de peso 
vivo em relação ao peso médio inicial dos grupos, obser-
vou-se que os grupos controle e tratamento ganharam, res-
pectivamente, 6,57% e 8,0% do peso vivo.

Os bovinos não apresentaram nenhuma doença ou al-
teração sistêmica relacionada com o antibiótico injetável 
testado. Foram excluídos no decorrer do experimento 5% 
(5/100) do total de bovinos, sendo quatro controles (8,16% 
- 4/49) e um tratamento (1,96% - 1/51). Destes excluídos do 
grupo controle (n=5), houve uma morte não relacionada 
ao experimento, um bovino excluído sem apoio do mem-
bro afetado (grau de claudicação 5) e dois com condição 
corporal apresentando caquexia. No grupo tratamento, a 
única exclusão foi devido à condição corporal caquética. 

− Caracterização e distribuição das lesões podais − 
na tabela 2 há a caracterização e distribuição das lesões 
podais iniciais. A maioria das lesões localizavam-se nos 
membros pélvicos (97% - 97/100) e na unha lateral (79% - 
79/97), acometendo mais de uma estrutura da unha em 57% 
dos casos, principalmente, nas regiões de muralha (45%), 
talão (46%) e borda coronária (51%). Das lesões podais pre-
sentes nos membros torácicos (3% - 3/100), duas estavam 
presentes na unha medial acometendo somente a muralha 
e uma na unha lateral envolvendo talão e borda coronária.

 

Tabela 2. Caracterização e distribuição de afecções podais dos 
membros pélvicos em bovinos de corte confinados

LESÕES NOS MEMBROS PÉLVICOS 
(97,0% - 97/100)

LATERAL
(79%- 79/100)

INTERDIGITAL
(7%- 7/100)

MEDIAL
(11%- 11)

ESTRUTURAS 
ACOMETIDAS

1 22% (22) 2% (2) 4% (4)

≥2 57% (57) 5% (5) 7% (7)

ESTRUTURAS

Muralha 45% (45) - 4% (4)

Talão 46% (46) 5% (5) 7% (7)
Borda 

Coronária 51% (51) 1% (1) 8% (8)

Sola 8% (8) - 1% (1)
Espaço 

interdigital - 7% (7) -

Notou-se que as lesões podais, independente dos mem-
bros acometidos, envolviam mais de uma região anatômica 
do casco em 70% (70/100) dos casos, demonstrando a ca-
racterística de maior extensão destas lesões.

− Exame microbiológico das lesões podais − a iden-
tificação e prevalência das bactérias identificadas estão 
apresentadas na Figura 5.
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− Avaliação dos escores de locomoção e lesão po-
dal − observou-se que em ambos os escores avaliados 
houve diferença entre os grupos a partir do 14º dia pós-
-tratamento. Ao se considerar o escore de locomoção 
(1–5), os animais tratados reduziram de 3,6 ± 0,5 para 2,7 
± 0,8, reduzindo 0,9 pontos ou 25%. No entanto, os bovinos 
não-tratados pioraram o escore de lesão em 0,1 pontos ou 
2,7%, de 3,6 ± 0,5 para 3,7 ± 0,5 pontos (Fig. 5A). Houve dife-
rença significativa (P<0,0001) na frequência de bovinos que 
se apresentavam sem ou com leve claudicação aos 21 dias, 
entre os grupos controle e tratamento, respectivamente, de 
0% (0/45) e 36% (18/50). 

Em relação ao escore de lesão podal (0–5), o grupo tra-
tamento reduziu de 3,7 ± 0,5 para 2,2 ± 1,0, reduzindo 1,5 
pontos de escore ou 40,5%. Enquanto o grupo controle re-
duziu somente 0,3 pontos ou 7,9%, de 3,8 ± 0,5 para 3,5 ± 0,7 
pontos (Fig. 6D). Esta diferença entre grupos também ocor-
reu após os 14 dias, mesmo quando se considerou separa-
damente os escores iniciais de locomoção (Fig. 6B-C) e de 
lesão (Fig. 6E-F). Houve diferença significativa (P<0,0001) 
na frequência de bovinos que apresentavam lesão ausente 
ou com redução acentuada a moderada aos 21 dias, entre 
os grupos controle e tratamento, respectivamente, de 2,2% 
(1/45) e 64% (32/50). 

Figura 6. Efeito do tratamento único de gamitromicina, na dose de 6 mg/kg, no escore de lesão podal e escore de locomoção, para as 
afecções podais em bovinos de corte confinados.



Revista V&Z Em Minas | Ano XXXIX | Número 140 | Jan/Fev/Mar 2019 31

4. DISCUSSÃO
Este estudo caracterizou as lesões podais predomi-

nantes na fase de terminação de bovinos de corte em dois 
grandes confinamentos na região Sudeste do Brasil e con-
tribuirá para melhor compreensão desta enfermidade em 
bovinos de corte terminados em grandes confinamentos. 

Na comparação com dados internacionais, observou-se 
que a prevalência das doenças de casco diagnosticadas 
neste experimento é distinta da encontrada em bovinos 
confinados de países mais tradicionais como o Estados 
Unidos. Pode-se constatar baixa prevalência de lesões en-
volvendo região interdigital, como a dermatite interdigital, 
e a derme, como a dermatite digital papilomatosa (DDP) e o 
flegmão interdigital (Foot rot).

Kulow et al. (2017) mostraram que em confinamentos 
comerciais americanos há alta ocorrência de DDP na fase 
pós-adaptação, acometendo cerca de 61,7% dos bovinos. 
Segundo Tibbetts et al. (2006), ao avaliarem dados de oito 
anos de 36.755 bovinos confinados, nos Estados Unidos, o 
flegmão interdigital teve prevalência de 6,5%. Terrell et al. 
(2017) ao acompanharem durante 12 meses, seis grandes 
confinamentos comerciais no Nebraska e Kansas (US), 
observaram que as lesões mais comuns foram, em ordem 
decrescente, úlcera ou abscesso solear, flegmão interdi-
gital, laminite, laceração do casco ou muralha, úlcera ou 
abscesso na pinça e outras.

O padrão das feridas podais encontradas neste estu-
do, as quais acometeram principalmente estojo córneo, 
sugere como um dos fatores primários relevantes o trau-
ma e subsequente contaminação bacteriana secundária 
por bactérias presentes no ambiente. Acidentes e lesões 
ocorrendo na fase de embarque fazenda-confinamento, 
transporte rodoviário, manejo de desembarque, brigas ou 
sodomia poderiam ser as condições primárias para o trau-
ma. De acordo com Silveira et al. (2015) a sodomia é uma 
condição de trauma importante, preferencialmente, na re-
gião de muralha junto ao talão da unha posterior lateral em 
bovinos machos, não castrados e idade variando entre 24 
e 30 meses.

Os poucos dados nacionais encontrados mostram a 
ocorrência de lesões semelhante à observada em bovinos 
leiteiros (SILVA et al., 2006) e isto também difere do encon-
trado na presente pesquisa, possivelmente por ter utilizado 
bovinos anelorados e não ter inserido animais descarte lei-
teiro ou de raças com maior aptidão leiteira. 

Outra característica marcante neste experimento foi a 
extensão das lesões podais, sendo que 70% dos bovinos 
apresentaram mais de uma região do casco afetada, en-
volvendo predominantemente as regiões de muralha, talão 
e banda coronária. Esta severidade das lesões refletiu no 
grau de claudicação apresentado pelos bovinos no mo-
mento do diagnóstico. Acredita-se que esta condição sub-
mete maior pressão e/ou desafio aos animais na resolução 
das feridas podais no período desejado de confinamento e, 
desta forma, interfere no ganho de peso e acabamento de 

carcaça esperado (Tibbetts et al., 2006). Este fato mostra 
que as lesões podais de bovinos confinados nas condições 
de manejo e clima brasileiros são doenças importantes e 
que devem ser diagnosticadas e tratadas o mais precoce-
mente possível. 

Os resultados diferem de confinamentos americanos, 
pois de acordo com Terrell et al. (2017) há uma maior disper-
são referente ao grau/escore de claudicação, com ocor-
rência de 22% de claudicações leves. Outro fator relevante 
é que bovinos com claudicação severa tem maior risco de 
morte ou de eutanásia e que 38% (968/2532) dos bovinos 
com claudicação são descartados. No presente estudo, fo-
ram descartados o total de 5% (5/100) dos animais, sendo 
8,16% (4/49) dos bovinos controle e 1,96% (1/51) dos tra-
tados, relacionados com a doença podal diagnosticada, 
demonstrando haver efeito positivo na redução de animais 
descartados após o tratamento com gamitromicina.

O tratamento com gamitromicina foi eficiente no proces-
so de resolução da lesão podal aos 14 dias de tratamento 
e isto permitiu com que o animal melhorasse as condições 
de locomoção. A proposta desta pesquisa seria utilizar 
um protocolo que pudesse se adequar ao manejo de tra-
tamento utilizado na maioria dos grandes confinamentos, 
ou seja, a medicação realizada no piquete ou em tronco de 
contenção e sem realizar procedimentos no local da lesão. 
Provavelmente, o uso de tratamento local com ou sem a 
adição de bandagem proporcionaria melhor recuperação, 
entretanto, não era a proposta deste estudo.

Observou-se a presença frequente de uma série de mi-
crorganismos, em destaque a E. coli (75%) nas lesões po-
dais, sendo efetivo o uso de um antimicrobiano da classe 
dos macrolídeos. Este efeito positivo da gamitromicina na 
melhora da lesão e consequente locomoção deve-se a rá-
pida absorção, entre 30 e 60 minutos e longa duração em 
tecidos como o pulmonar e tegumentar, sendo a meia vida 
plasmática maior que 48 horas (Emea, 2010). Com isso, a 
dose única de 6mg/Kg tem se mostrado efetiva e adequada 
ao manejo de bovinos de corte confinados (Dedonder et al., 
2016; Lechtenberg et al., 2011).

É importante ressaltar que, neste experimento, todos os 
animais permaneceram alocados no mesmo piquete e em 
menor densidade por m2, reduzindo desta forma a compe-
tição por alimentos e a sodomia caso retornassem aos pi-
quetes de origem, desta forma dificultando ou retardando o 
processo de cura da lesão ou muitas vezes provocando no-
vas lesões. Mais trabalhos devem ser desenvolvidos para 
verificar se os animais tratados com gamitromicina teriam 
maior vantagem em relação ao animal não-tratado para, 
no momento que retornassem ao piquete, logo pudessem 
competir por alimentos e evitar quadros de sodomia. 

5. CONCLUSÕES
O uso de gamitromicina, em enfermidades podais de 

bovinos terminados em grandes confinamentos, melhora 
as condições de locomoção e da lesão podal após 14 dias 
do tratamento. 

ARTIGO TÉCNICO 2
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RESUMO
A atresia anal é uma afecção congênita que acomete filho-
tes onde não há abertura anal e pode estar associada à fis-
tula retovaginal, que consiste na comunicação do reto com 
a vagina. Os sinais clínicos incluem saída de fezes pela 
vulva, megacólon, cistite, dermatite perivulvar e abdômen 
distendido. O diagnóstico desta afecção é dado através do 
exame físico e da radiografia abdominal. O tratamento é 
feito através de correção cirúrgica. O prognóstico é nor-
malmente desfavorável devido à idade do paciente, riscos 
anestésicos e a forma física com que o animal se encontra 
no momento do diagnóstico. O presente trabalho descre-
ve o caso de uma cadela, mestiça, com vinte e seis dias 
de idade, apresentando atresia anal e fistula retovaginal, 
atendida no Hospital Veterinário de Uberaba e diagnosti-
cada com atresia anal do tipo IV por meio do exame físico 
e radiografia que mostrou retenção fecal com dilatação 
grave de cólon descendente e reto. O tratamento foi reali-
zado por reparo cirúrgico com excelente recuperação pós-
-operatória. 
Palavras-chave: Anormalidade anorretal, congênita, este-
nose, cão

ABSTRACT
Anal atresia is a congenital affection that affects pups 
where there is no anal opening and may be associated with 
rectovaginal fistula, which consists of the communication 
of the rectum with the vagina. Clinical signs include exu-
dation of feces by the vulva, megacolon, cystitis, perivulvar 
dermatitis and distended abdomen. The diagnosis of this 
condition is given through physical examination and abdo-
minal radiography. The treatment is done through surgical 
correction. The prognosis is usually unfavorable due to the 
age of the patient, anesthetic risks and the physical form 
with which the animal is at the time of diagnosis. The pre-
sent study describes the case of a mixed-breed bitch with 
twenty-six days of age presenting anal atresia and rectova-
ginal fistula, attended at the Veterinary Hospital of Uberaba 
and diagnosed with anal type IV atresia through physical 
examination and radiography showing fecal retention with 
severe dilation of the descending colon and rectum. The 
treatment was performed by surgical repair with excellent 
postoperative recovery.
Keywords: Anorectal abnormality, congenital, stenosis, dog



Revista V&Z Em Minas | Ano XXXIX | Número 140 | Jan/Fev/Mar 2019 35

ARTIGO TÉCNICO 3

1. INTRODUÇÃO
A atresia anal é um defeito anatômico congênito que 

ocorre em filhotes de qualquer espécie culminando na não 
formação do ânus. Em muitos casos há o extravasamento 
das fezes presentes no reto em direção a vagina com a for-
mação de uma fístula retovaginal (ETTINGER; FELDMAN, 
2004; MANJABOSCO et al. 2013).

A sua etiopatogênese está relacionada em falha duran-
te o desenvolvimento embrionário (GARCÍA-GONZALEZ et 
al., 2012) que pode ocorrer devido a uma interrupção do 
segmento terminal do reto, persistência da membrana do 
ânus ou não união entre o reto e o canal do ânus (ETTIN-
GER; FELDMAN, 2004).  

A atresia anal é classificada em quatro formas anatô-
micas: tipo I, tipo II, tipo III e tipo IV.  O defeito do tipo I é 
determinado por estenose congênita do ânus. O tipo II é 
caracterizado por permanência da membrana do ânus e o 
reto localiza-se cranialmente ao ânus como uma bolsa cega. 
No tipo III, o reto termina mais cranialmente como uma bol-
sa cega no canal pélvico e tem permanência da membrana 
anal. O tipo IV consiste por comunicação entre o reto e a 
vagina, acarretando a fístula retovaginal em fêmeas, onde o 
reto continua localizado dentro do canal pélvico terminando 
como uma bolsa cega (SLATTER, 2007; PAPAZOGLOU; ELLI-
SON, 2012; GARCÍA-GONZALEZ et al., 2012). 

Os sinais clínicos em animais com atresia anal variam 
de acordo com o tipo de defeito apresentado, mas incluem 
distensão abdominal, saída de fezes pela vulva, dermatite 
perivulvar, cistite, megacólon e tenesmo (PRASSINOS et 
al., 2003; MAHLER; WILLIAMS, 2005; VALENTE et al., 2014). 
O retardo para constatação das anormalidades anoretais 
se dá quando os filhotes começam a ter uma alimentação 
mais sólida levando a uma impactação do colón (BOJRAB, 
1981 apud TUDURY; LORENZONI, 1989).

O diagnóstico se dá através do histórico, sinais clínicos, 
além de radiografia simples e contrastada (WYKES; OLSON, 
2007; PRASSINOS, et al., 2003). A radiografia contrastada é 
importante para determinação da fístula e da porção termi-
nal do reto (ETTINGER; FELDMAN, 2004; ABREU et al., 2014).

O tratamento preconizado é cirúrgico e a técnica de-
pende do tipo de atresia apresentada pelo animal. A atresia 
do tipo I necessita apenas de uma incisão na membrana 
que recobre o ânus. Na atresia do grau II ao IV é preciso 
criar uma abertura no ânus, além de restaurar uma comu-
nicação desse reto com o meio externo, porém na atresia 
anal tipo IV é necessário também a realização da correção 
da fístula retovaginal (ETTINGER; FELDMAN, 2004).

O prognóstico é desfavorável e como a cirurgia é inva-
siva, normalmente os pacientes são jovens que se apre-
sentam muito debilitados, aumentando os riscos anesté-
sicos e a mortalidade torna-se elevada no pós-operatório 
(PRASSINOS et al., 2003; SLATTER, 2007; SILVA et al., 2008). 
No pós-cirúrgico, podem ocorrer intercorrências como 
deiscência de pontos, estenose anal, incontinência fecal e 
constipação (PRASSINOS et al., 2003).     

O objetivo deste trabalho é descrever um caso de atre-
sia anal com fístula retovaginal em uma cadela, atendida 
no Hospital Veterinário de Uberaba – MG, abordando os 
aspectos clínicos e cirúrgicos.

2. RELATO DE CASO
Foi atendida no Hospital Veterinário de Uberaba uma ca-

dela, mestiça, 26 dias de idade, 1 kg e histórico de ausência 
de abertura anal e eliminação de fezes líquidas pela vulva. 
O tutor relatou que o animal faz posição de esforço durante 
a tentativa de defecação e observou fezes com coloração 
avermelhada. 

No exame clínico geral observou-se estado mental e 
escore corporal normal. As mucosas estavam normocora-
das e úmidas. O tempo de preenchimento capilar foi de 2 
segundos e os linfonodos não se apresentavam alterados 
à palpação. A frequência cardíaca era de 138 bpm, a res-
piratória 36 mpm e a temperatura retal 38,5ºC. O abdômen 
encontrava-se distendido e não foram observadas outras 
alterações á palpação abdominal. 

Para avaliação pré-operatória foram realizados exames 
de hemograma e bioquímicos (ALT e creatinina). O paciente 
apresentou anemia macrocítica hipocrômica, discreta ani-
socitose e policromasia eritrocitária, discreta anisocitose 
plaquetária e exame bioquímico sem alterações. 

Os achados durante o exame físico permitiram estabe-
lecer o diagnóstico de atresia anal com fístula retovaginal 
e o tratamento indicado foi cirúrgico, para correção dessa 
alteração. A medicação pré-anestésica foi realizada com 
metadona (0,1 mg/kg) e meloxicam (0,1 mg/kg) por via intra-
muscular. A indução anestésica foi realizada com propofol 
(4 mg/kg) e midazolam (0,2 mg/kg) por via intravenosa. A 
manutenção anestésica foi com isoflurano inalatório e no 
trans-operatório foi administrado cefazolina (30 mg/kg) por 
via intravenosa. 

O paciente foi colocado em posição litotômica, o campo 
cirúrgico foi preparado de forma asséptica e procedeu-se 
à incisão de pele circular na região correspondente ao 
ânus, com dimensões compatíveis com o tamanho do ânus 
de um animal normal. Em seguida foi realizada uma segun-
da incisão de pele na linha média do períneo estendendo-
-se da parte ventral da primeira incisão até a região dorsal 
da vulva. Procedeu-se à divulsão do tecido subcutâneo até 
a identificação da fístula. Incisou-se a parede dorsal da va-
gina até a abertura da fístula e excisou-se o trato fistuloso. 
A histerorafia foi feita em padrão simples separado. O reto 
foi identificado e tracionado caudalmente, em seguida fo-
ram realizadas suturas simples para pexia da parede retal 
à musculatura adjacente. A mucosa retal foi suturada de 
forma a sobrepor a pele. Os fios utilizados foram o poligre-
capone 25 (caprofyl 4-0) para as suturas interna e o nailon 
(nononylon 3-0) para as suturas externas. 

No pós-operatório o animal ficou internado e em obser-
vação por três dias. O tratamento foi realizado com ome-
prazol (1 mg/kg, SID, por 3 dias), cloridrato de tramadol 
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(4 mg/kg, TID, por 3 dias), cefazolina (20 mg/kg, TID, por 3 
dias), dipirona (25 mg/kg, BID, por 3 dias),  fluidoterapia com 
ringer com lactato e aplicação tópica de lidocaína. 

O paciente teve alta com prescrição de ranitidina (1 mg/
kg, por VO, BID, por 7 dias), amoxicilina com clavulanato de 
potássio (20 mg/kg, por VO , BID, por 7 dias), cloridrato de 
tramadol (4 mg/kg, por VO, TID, por 5 dias) e hemolitan (1 
gota/kg, por VO, BID, por 15 dias). 

No retorno, após cinco dias, o tutor referiu oligodipsia, 
normuria e normoquesia e que fornecia ração umedecida 
com água. No exame físico foi observado abdômen ligeira-
mente abaulado, deiscência de alguns pontos em ferida ci-
rúrgica, optando-se por cicatrização por segunda intenção 
com tratamento tópico à base de neomicina e dexametaso-
na (Trivagel N) e alimentação pastosa. 

Após dez dias da correção cirúrgica, o paciente retornou 
para retirada de pontos já que a ferida cirúrgica apresenta-
va cicatrização satisfatória. O exame físico estava normal. 
Foi realizado hemograma, que mostrou anemia normocitica 
normocrômica, hipoproteinemia, presença de metarrubríci-
tos, trombocitopenia, moderada anisocitose e policromasia 
eritrocitária e moderada anisocitose plaquetária. 

Após sete dias da retirada dos pontos, o tutor retornou 
relatando que o animal está com dor e dificuldade na de-
fecação. Durante a anamnese, refere que as fezes estão 
saindo mais finas e com rajas de sangue. Relatou que há 

três dias trocou a ração umedecida pela ração seca. Du-
rante o exame físico foi notado assadura ao redor do ânus 
e feito enema com solução fisiológica aquecida e glicerina 
e o animal defecou. Foi prescrito lactulona (1 mL/4,5 kg) e 
dipirona (25 mg/kg). 

Duas semanas após o início do tratamento com lactulo-
na o paciente retorno com queixa de disquesia, foi exami-
nado e foram realizados exames de sangue e radiográficos. 
Os achados permitiram estabelecer o diagnóstico de este-
nose anal, distensão de reto, hipomotilidade e dermatite na 
região perineal, fazendo-se necessária nova intervenção 
cirúrgica. Foi realizado enema para esvaziamento do reto e 
prescrito tratamento até a data da nova cirurgia. O pacien-
te recebeu metronidazol 25 mg/kg e sulfadimetoxina 25 mg/
kg (Giardicid) por VO, BID, por 5 dias, meloxicam 0,1 mg/kg, 
por VO, SID, por 5 dias, simeticona 40 mg/animal, por VO, 
TID, por 7 dias, óleo mineral 1 mL/kg, por VO, SID, bioprat 1 
g/animal, por VO, SID, por 7 dias. Para uso tópico Trivagel 
– N, com recomendações de limpar a região perianal com 
solução fisiológica sem esfregar e após, introduzir com o 
uso de um aplicador, uma fina camada da pomada dentro e 
ao redor do reto durante quatro vezes ao dia. 

Na radiografia da região abdominal (Figura 1), nas pro-
jeções laterolateral (A) e ventrodorsal (B), observou-se 
retenção fecal com dilatação grave de cólon descenden-
te e reto.  

Figura 1. Radiografia da região abdominal na projeção laterolateral e ventrodorsal de uma cadela, mestiça, com 60 dias de idade. A 
e B: Nota-se presença de conteúdo fecal, de radiopacidade de tecidos moles, e gasoso no cólon descendente e reto com moderada 
dilatação e abdômen difusamente mais radiopaco com perda de definição de algumas silhuetas, sinal compatível com líquido livre 

comum em animais jovens. 

Fonte: Hospital Veterinário de Uberaba.

O paciente foi submetido a nova cirurgia para refazer 
a ostomia, nesse momento com 90 dias de idade e 3,3 kg. 
Como medicação pré-anestésica foi administrada acepro-
mazina (0,03 mg/kg) e morfina (0,5 mg/kg) por via intramus-
cular. Para realização da peridural foi utilizado lidocaína 
(1mL/4,5kg) e o paciente foi induzido com propofol (3 mg/
kg) por via intravenosa. O animal foi mantido em um pla-
no superficial com isoflurano inalatório e também recebeu 

ceftriaxona (30 mg/kg) e meloxicam (0,1 mg/kg) por via in-
travenosa. A cirurgia foi refeita utilizando a mesma técnica, 
no entanto, foi retirado um segmento de reto de 3 cm e o 
orifício da retostomia foi realizado com tamanho da por-
ção mais dilatada do reto na expectativa de não ocorrer 
estenose no pós-operatório (Figura 2). O paciente recebeu 
alta assistida e foram retirados os pontos vinte dias após o 
reparo cirúrgico. 
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Figura 2. Pós-cirúrgico imediato de uma cadela, mestiça, com 90 dias de idade. A: Sutura de sobreposição da mucosa retal a pele e em 
região perineal com fio nylon 4-0 em padrão simples separado. B: Segmento do reto retirado de aproximadamente 3 cm de diâmetro. 

Fonte: Arquivo Pessoal

Após seis meses da segunda intervenção o paciente 
retornou para castração. Nesse momento o tutor relatou 
que o animal estava bem, mas não conseguia controlar a 

defecação. A região perineal foi examinada e nenhuma al-
teração foi observada (Figura 3). 

Figura 3. Pós-operatório tardio de um cadela mestiça, submetida a cirurgia para correção de atresia anal grau IV, seis meses após a 
última intervenção. Nota-se região perianal sem alterações.

Fonte: Arquivo Pessoal
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3. DISCUSSÃO
O diagnóstico deste relato trata-se de uma atresia anal 

associada a fístula retovaginal, confirmadas através da 
radiografia e pelo exame clínico onde observou-se a pre-
sença de fezes saindo da vulva. É raro esse tipo de fístula, 
porém a associação com a atresia anal é rotineiramente 
encontrada, assim denominada como atresia anal do tipo 
IV (WYKES; OLSON, 2007; GARCIA-GONZALEZ et al., 2012; 
VALENTE et al., 2014). É uma alteração de caráter congêni-
to onde ocorre a comunicação entre a parede dorsal da va-
gina e a porção ventral do reto (MANJABOSCO et al., 2013). 

O tutor percebeu essa alteração no animal com 26 dias 
de idade, antes do período de desmame. Quando o diag-
nóstico de anormalidades anorretais é feito no primeiro 
mês minimiza-se a gravidade dos sinais clínicos, como 
descrito por PRASSINOS et al. (2011) que observou melho-
res condições físicas nessa idade quando comparado aos 
animais com 40 e 45 dias de vida. 

No pós-operatório ocorreu presença de anemia normo-
citica normocrômica pela falta de ingestão e absorção de 
nutrientes como o ferro em razão da dificuldade de elimi-
nação do conteúdo fecal. A literatura descreve que nas 
inflamações crônicas ocorre depressão da eritropoiese 
levando a esse tipo de anemia, e neste relato, o paciente 
com esta afecção e possível contaminação, pode causar 
um processo inflamatório grave (LOPES et al., 2007). 

Este paciente apresentou abdômen ligeiramente dis-
tendido e na radiografia foi evidenciada a presença de 
megacólon, o que caracteriza uma complicação devido ao 
acúmulo de fezes sólidas. O tipo de dieta com ração seca 
que o tutor estava fornecendo ao animal, dificultou a eli-
minação de fezes após o primeiro procedimento cirúrgico, 
como descrito por outros autores (WYKES; OLSON, 2007; 
PAPAZOGLOU;  ELLISON, 2012). Embora não realizada no 
presente relato, a radiografia contrastada mostra informa-
ções em detalhes da posição da fístula entre o trato genital 
e anorretal sendo de grande importância para a prepara-
ção da cirurgia (SLATER, 2007; ABREU et al., 2014).

O animal apresentou no pós-operatório dermatite na re-
gião perineal, que foi tratada com pomada a base de neomi-
cina e bacitracina e controle da dieta obtendo-se sucesso. 
As dermatites perineais são comumente descritas em pa-
cientes com incontinência (GARCIA-GONZALEZ et al., 2012). 
O controle da dieta permite que o paciente defeque sem su-
jar a região perineal reduzindo as ocorrências de dermatites. 

O fechamento da fístula retovaginal e retostomia são ci-
rurgias relativamente simples, porém complicações cirúr-
gicas podem acontecer principalmente durante a fase de 
crescimento (CURTI et al., 2011).  A porcentagem de óbitos 
no trans ou pós-operatório é significativa (RAHAL et al., 2007).

Neste caso, o paciente apresentou estenose anal e 
complicação grave que pode levar ao óbito por obstrução 
se não tratada adequadamente (WYKES; OLSON, 2007; 
ARONSON, 2003). De acordo com ETTINGER; FELDMAN 
(2004), a estenose anal é o estreitamento do lúmen do ânus 

e do reto devido deposição de tecido fibroso em torno do 
orifício da ostomia, que na maioria das vezes é adquirida, 
secundária à afecções, traumas e complicações de cirur-
gias anorretais. Quando o paciente apresenta constrição 
anal grave, recomenda-se anoplastia de urgência (ABREU 
et al., 2014). Segundo ARONSON (2003), a anoplastia pode 
levar a complicações como incontinência fecal e deiscên-
cia de pontos, interferindo no prognóstico do animal.          

A técnica cirúrgica empregada mostrou-se adequada, 
com correção da fístula retovaginal e abertura artificial do 
ânus. O paciente se recuperou bem e foi acompanhado du-
rante 6 meses após a segunda cirurgia e não houve dificul-
dade de defecação e nem estenose durante esse período. 
Presume-se a estenose após a primeira cirurgia tenha que 
ocorrido devido ao rápido crescimento do paciente, crian-
do uma desproporção entre o orifício da retostomia e o res-
tante do intestino grosso. Pensando dessa forma criou-se 
um orifício maior na segunda intervenção estimando-se o 
tamanho do paciente na idade adulta. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que é fundamental que o paciente passe por 

avaliação clínica, exames complementares e laboratoriais 
antes de submetê-lo a correção cirúrgica da atresia anal 
uma vez que existem vários graus de atrésia anal e que 
o tratamento difere entre os graus. Como a atrésia anal 
ocorre no recém-nascido que tem um desenvolvimento 
corporal muito rápido, deve-se fazer ostomia com ampla 
abertura levando-se em conta o tamanho do paciente na 
idade adulta.
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Tripanossomose bovina: relato de caso 
em um rebanho leiteiro no município de  
Esmeraldas, Minas Gerais

Bovine trypanosomosis: case report in a dairy herd in the city of Esmeraldas, 
Minas Gerais

AUTOR: Silvia Amorim Gomes, Isabella Bias Fortes, Leandro Silva de Andrade.

RESUMO
A tripanossomose é uma doença causada pelo Trypanos-
soma vivax, e foi relatada pela primeira vez em Minas Ge-
rais no ano de 2008. Apesar de ser uma doença de origem 
africana, o protozoário conseguiu adaptar- se à países da 
América do Sul mesmo sem seu vetor biológico, a mosca 
Tsé-tsé. No Brasil a transmissão ocorre de forma mecâ-
nica, por picadas de insetos como mutucas, moscas dos 
estábulos e também por fômites contaminados. Desde en-
tão, passou a causar diversas alterações nos animais aco-
metidos, refletindo no desempenho e produção dos mes-
mos. Estes sinais, muitas vezes inespecíficos, dificultam o 
diagnóstico e o tratamento desta enfermidade. O presente 
trabalho tem como objetivo relatar um surto de Tripanos-
somose em uma propriedade composta por 61 animais em 
lactação no município de Esmeraldas, Minas Gerais, onde 
45 animais do rebanho foram acometidos. O protozoário foi 
identificado a partir de dois testes parasitológicos, sendo 
eles, a técnica de microhematócrito de Woo e o teste da 
gota espessa. Diante da confirmação da doença, foi pre-
conizado o tratamento de todo o rebanho a base de Cloreto 
de isometamidium. 
Palavras-chave: Trypanossoma vivax, bovinos, vacas lei-
teiras, doenças de bovinos.

ABSTRACT
Trypanosomiasis is a disease caused by Trypanossoma vi-
vax, and was first reported in Minas Gerais in the year 2008. 
Despite being a disease of African origin, the protozoan 
was able to adapt to the South American countries even 
without its biological vector , the Tsetse fly. In Brazil the 
transmission occurs mechanically, due to insect bites such 
as muzzles, stables flies and also contaminated fomites. 
Since then, it has caused several changes in the affected 
animals, reflecting their performance and production. The-
se signs, often non-specific, make it difficult to diagnose 
and treat this disease. The present work aims to report an 
outbreak of Trypanosomosis in a property composed of 61 
lactating animals in the municipality of Esmeraldas, Minas 
Gerais, where 45 animals from the herd were affected. The 
protozoan was identified from two parasitological tests, 
being the Woo microhematocrit technique and the thick 
drop test. In view of the confirmation of the disease, it was 
recommended the treatment of the entire herd based on 
Isometamidium Chloride.
Keywords: Trypanossoma vivax, bovines, dairy cows, dise-
ases of cattle. 
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1. INTRODUÇÃO
O Trypanossoma vivax é um protozoário que acomete 

o sistema circulatório dos ruminantes (MIDAU et al., 2016) 
causando a tripanossomose, acarretando em grandes im-
pactos econômicos em rebanhos leiteiros (ABRÃO, 2009). 
De origem Africana, este hemoparasita é transmitido cicli-
camente pelas moscas Tsé-tsé, enquanto que nas Améri-
cas, devido a sua capacidade de adaptação conseguiu se 
manter na ausência do vetor biológico, sendo transmitido 
de forma mecânica pela picada de insetos nativos como 
as mutucas e as moscas dos estábulos (PAIVA et al., 2000). 
Outra forma de transmissão mecânica já relatada é a forma 
iatrogênica por fômites contaminados, além da introdução 
de animais infectados no rebanho (SILVA et al., 1997; BAR-
BOSA et al., 2015).

A tripanossomose geralmente ocorre em forma de sur-
tos causando grandes perdas econômicas, uma vez que 
tem sido responsável por provocar abortos, infertilidade, 
queda na produção de leite, anemia, mortalidade, além dos 
gastos com diagnóstico e tratamento (SEIDL et al., 1999). 
Os principais métodos de diagnósticos podem ser divididos 
em três grupos, sendo eles, parasitológico, sorológico e 
molecular (SILVA et al., 2002). Os métodos parasitológicos 
são os mais utilizados, dentre esses a técnica do esfrega-
ço, técnica de microhematócrito de Woo e Buffy Coat (SIL-
VA et al., 1997).  

O primeiro relato de Tripanossomose em bovinos no 
Brasil foi em 1946 por Boulhosa, no estado do Pará (SNA-
RK, 2017) enquanto que no estado de Minas Gerais somen-
te em 2008 (CARVALHO, 2008). Desde então essa doença 
vem se destacando por seu crescente impacto econômico 
em rebanhos leiteiros (ABRÃO, 2009), além do desprepa-
ro dos envolvidos perante a tripanossomose. O objetivo 
do estudo é relatar um surto de tripanossomose bovina 
em Minas Gerais e evidenciar a importância da profilaxia 
desta doença infectocontagiosa uma vez que são vários os 
prejuízos causados.

2. CASUÍSTICA
O estudo foi realizado em uma propriedade rural de cria-

ção de bovinos leiteiros, localizada no município de Esme-
raldas, Minas Gerais no mês de agosto de 2017. O rebanho 
é constituído por 61 animais em lactação, divididos em 3 
lotes equivalentes a produção, alta, média e baixa. Os ani-
mais possuem uma dieta a base de silagem de milho, cana 
e capim na época da seca. O lote de alta produção con-
some cerca de 6kg de ração por animal por dia. O manejo 
de ordenha é realizado duas vezes ao dia, com auxílio de 
hormônio ocitocina antes da ordenha e não é realizada a 
troca de agulhas entre os animais, apenas imersão em uma 
solução desinfetante.

 Na anamnese, segundo o proprietário, cerca de 10 ani-
mais haviam morrido, apenas as fêmeas adultas apresenta-
vam o quadro clínico e que há 30 dias antes do surto houve 

compra de animais vindo da cidade de Rio Manso, Minas 
Gerais. Os sinais clínicos apresentados foram, diarreia féti-
da, geofagia, agravamento nos problemas de cascos, abor-
tos, perda de escore corporal, além de significativa queda 
na produção de leite, onde em torno de 20 animais tiveram 
sua lactação interrompida devido à baixa produção. 

A partir do quadro que os animais apresentavam, além 
do uso inadequado de ocitocina no manejo de ordenha, 
sendo esta, uma causa de transmissão iatrogênica, sus-
peitou-se que os animais estavam infectados por T. vivax. 
O diagnóstico foi feito a partir de dois testes parasitológi-
cos, sendo eles, a técnica de microhematócrito de Woo e 
o teste da gota espessa (SILVA et al., 1997), para isso, de 
cada animal em lactação foram colhidos em torno de 2 ml 
de sangue por venopunção da veia epigástrica cranial su-
perficial utilizando-se agulhas 25x0,8 mm em tubos conten-
do anticoagulante (EDTA), para realização do procedimen-
to. Avaliou-se também o volume globular dos animais. Os 
animais positivos para Trypanossoma spp. no teste de gota 
espessa eram confirmados como infectados, entretanto, os 
animais que foram negativos nesse teste, foram submeti-
dos ao teste método de Woo, uma vez que esse apresenta 
maior sensibilidade, e é considerado o melhor teste para 
ser feito á campo (BASTOS, 2015). Ao teste de gota espes-
sa, 57% dos animais mostraram-se positivos enquanto que 
no teste de Woo, 73% dos animais foram positivos. Além 
disso, foi constatado que 60% do rebanho apresentou qua-
dro de anemia. 

Foi preconizado o tratamento para todo o rebanho em 
lactação, utilizando a base cloreto de isometamidium na 
dose de 1,0 mg/kg de peso vivo, sendo necessário 3 apli-
cações com intervalo de 4 meses, juntamente com uma 
terapia suporte de fluidoterapia aos animais anêmicos gra-
ves e que não estavam se alimentando. A fluidoterapia oral 
utilizada era constituída de 160 gramas de cloreto de sódio, 
20 gramas de cloreto de potássio, 10 gramas de cloreto de 
cálcio, 300 ml de propilenoglicol, misturados em 20 litros de 
água morna, sendo administrados uma vez ao dia.

Após 50 dias do início do tratamento, retornou-se à 
propriedade para avaliar a resposta dos animais diante 
a primeira dose do tratamento preconizado. Foi relatado 
que os animais haviam cessado o hábito de geofagia, os 
quadros de diarreia e os abortos. Outros valores relevan-
tes são que 16 animais vieram a óbito desde o início do 
surto e a média de produção de leite do rebanho caiu em 
4kg por animal, por dia. 

Novas amostras de sangue foram coletadas dos animais 
em lactação e de algumas vacas secas para que fosse fei-
to o teste de gota espessa, o método de Woo, e avaliação 
de quais animais ainda estavam em um quadro anêmico. 
Todos os animais foram negativos aos dois testes parasito-
lógicos, 7% dos animais ainda apresentaram um quadro de 
anemia. Tal resultado demonstrou a eficiência em resposta 
a primeira dose do tratamento, como também uma conse-
quência resultante a parasitemia. 
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Figura 1: Animal com perda de peso no primeiro dia de visita.

Fonte: Foto de Silvia Amorim

3. DISCUSSÃO
Dentre os fatores que acentuaram a ocorrência da do-

ença nessa propriedade incluem, o compartilhamento de 
agulhas entre os animais para aplicação de endovenosos 
como relatado por Cadioli et al, 2012, principalmente a ad-

ministração de ocitocina, hormônio utilizado para ajudar 
na descida do leite, Bastos et al., 2013 que normalmente é 
utilizado a mesma agulha para todo o rebanho, sendo en-
tão uma forma de transmissão de patógenos, além de levar 
a flebites e incomodo na hora da aplicação, que também 
foram encontrados nos animais doentes. 

Figura 2: Agulhas e seringas utilizadas para aplicação de ocitocina.

Fonte: Foto de Silvia Amorim
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Além disso, outro fator relevante é a entrada de novos 
animais na propriedade que até então era uma área livre, 
Oliveira et al., 2009 afirma que o transito de animais para di-
ferentes regiões favorece a disseminação da enfermidade. 
Apesar do contínuo fornecimento de alimento, observou-
-se o emagrecimento progressivo dos animais, decorrente 
da diminuição do apetite, devido à alta parasitemia e ma-
nifestações clínicas como anemia, sendo essa um achado 
comum em infecções por T. vivax (SEIDL et al., 1999), no 
presente relato 70% dos animais apresentaram na primeira 
visita um quadro anêmico, e queda no peso corporal. 

Foi relatado que haviam ocorrido casos esporádicos de 
abortos, número esse que não foi constatado devido à fal-
ta de organização e anotações zootécnicas por parte da 
propriedade, todavia SEIDL et al, 1999 afirma que apesar 
da enfermidade não apresentar sinais patognomônicos, o 
aborto é um dos sinais apresentados por animais infecta-
dos por T. vivax.

A morte de animais com um curso clínico inferior a 48 
horas e a presença de animais crônicos evidencia que a 
enfermidade se manifestou na propriedade tanto na forma 
aguda quanto na forma crônica. ABRÃO, 2009 afirma que 
podem ocorrer casos agudos e levar o animal a morte ou 
progredir para uma fase subaguda e crônica, ambos vistos 
na propriedade. 

4. CONCLUSÕES
O estudo permitiu relatar mais uma ocorrência de um 

surto de tripanossomose bovina no estado de Minas Ge-
rais. As condições identificadas na propriedade, como 
ambiente propício aos vetores, a introdução de novos ani-
mais no rebanho, uso compartilhado de agulhas e seringas 
para a administração de ocitocina são aspectos importan-
tes que provavelmente estiveram associados à instalação 
e disseminação do agente no rebanho. Mesmo com toda 
complexidade em contabilizar os prejuízos resultantes da 
enfermidade diagnosticada, uma vez que envolvem mortes 
de animais, abortos, redução da produção de leite e ganho 
de peso, problemas de cascos, altos custos das drogas 
tripanocidas além das despesas com assistência técnica, 
ficou evidente que esses foram significativos.
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RESUMO
As plantas calcinogênicas têm importância na medicina 
veterinária por conterem glicosídeos em suas folhas, que 
após a sua ingestão e hidroxilação, liberam produtos poten-
cialmente nocivos, com atividades biológicas semelhantes 
aos metabólitos da vitamina D. No Brasil, a Solanum glau-
cophyllum (S. malacoxylon) e a Nierembergia veitchii são 
responsáveis pela calcinose enzoótica, intoxicação de ca-
ráter endêmico que acomete ruminantes criados em áre-
as onde essas plantas estão presentes. As manifestações 
clínicas são de caráter crônico, com evolução de meses 
a anos. Osteopatias e calcificação distrófica de tecidos 
moles são os principais achados patológicos, resultantes 
principalmente do efeito direto do 1,25 (OH)2D3 que é o me-
tabólito ativo da vitamina D. A presente revisão tem o obje-
tivo de reunir os dados disponíveis na literatura referentes 
à ocorrência e aos tipos de plantas com potencial calci-
nogênico encontradas no Brasil, bem como os achados 
clínicos e anatomopatológicos, com ênfase às alterações 
osteometabólicas, decorrentes da intoxicação de animais 
em condições naturais e experimentais. 
Palavras-chave: Calcinose enzoótica, calcificação, vitami-
na D.

ABSTRACT
Calcinogenic plants are important in veterinary medicine 
because they contain glycosides in their leaves, which, af-
ter ingestion and hydroxylation, release potentially harmful 
products with biological activities similar to vitamin D meta-
bolites. In Brazil, Solanum glaucophyllum (S. malacoxylon) 
and the Nierembergia veitchii are responsible for enzootic 
calcinosis, endemic character intoxication that affects ru-
minants reared in areas where these plants are present. 
The clinical manifestations are chronic, with evolution from 
months to years. Osteopathies and soft tissue dystrophic 
calcification are the main pathological findings, mainly re-
sulting from the direct effect of 1,25 (OH) 2 D 3, which is the 
active metabolite of vitamin D. The present review aims at 
gathering the available literature data occurrence and the 
types of plants with calcinogenic potential found in Brazil, 
as well as clinical and pathological findings, with emphasis 
on osteometabolic alterations, resulting from the intoxica-
tion of animals under natural and experimental conditions.
Keywords: Enzootic calcinosis, calcification, vitamin D.
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1. INTRODUÇÃO
As plantas calcinogênicas apresentam glicosídeos em 

suas folhas, que após a sua ingestão e hidroxilação, liberam 
produtos potencialmente nocivos, com atividades biológi-
cas semelhantes aos metabólitos da vitamina D. A ingestão 
desses glicosídeos por ruminantes resulta em um tipo de 
intoxicação denominada calcinose, que é uma condição 
patológica caracterizada principalmente pela mineraliza-
ção de tecidos moles (Dobereiner et al., 1971; Riet-Correa 
et al., 1981; Krook, 1986). Essa alteração é semelhante ao 
que ocorre na hipervitaminose D em humanos (Araki et al., 
2011; Sharma et al., 2017) e em animais de cativeiro (Sid-
ney et al., 1958; Wallach, 1966; Olds et al., 2015; Lopez et 
al., 2016), cães e gatos, relacionado ao consumo de rações 
comerciais com erros em suas formulações (Wehner et 
al., 2013) ou ao uso excessivo de suplementos vitamínicos 
(Mellanby et al., 2005).

O termo calcinose enzoótica é atribuído à intoxicação 
crônica resultante do pastejo em regiões com plantas cal-
cinogênicas entremeadas ao pasto, onde a doença apre-
senta comportamento endêmico. A calcinose enzoótica 
também é conhecida como “espichamento” no Brasil, e 
“enteque seco” na Argentina (Dobereiner et al., 1971; 
Tokarnia e Dobereiner; 1974, Riet-Correa et al., 1981; Riet-
-Correa et al., 1987). No Brasil, a Solanum glaucophyllum 
(S. malacoxylon) e a Nierembergia veitchii causam prejuí-
zos de grande magnitude à criação extensiva de animais e 
consequentes impactos econômicos à atividade rural (Do-
bereiner et al., 1971; Riet-Correa et al., 1981; Krook, 1986). 
Em algumas regiões do pantanal, como nas áreas de solos 
argilosos e alagadiços, a presença de Solanum glauco-
phyllum é considerada um fator limitante à criação do gado 
(Tokarnia e Dobereiner, 1974).

Além da calcinose enzoótica causada pela ingestão de 
plantas calcinogênicas (Dobereiner et al., 1971; Rissi et al., 
2007; Santos et al. 2011), são relatados casos de calcino-
ses de etiologia desconhecida, porém também endêmicos. 
Guedes et al. (2011) relatam a ocorrência de calcinose en-
zoótica em bovinos, ovinos e caprinos oriundos de Goiás, 
Mato Grosso, Distrito Federal, Minas Gerais e Tocantins. 
A causa dessa calcinose não foi descoberta, no entanto, 
a degradação das pastagens e a presença de ervas da-
ninhas, foram consideradas como fatores de risco para a 
doença, sugerindo que alguma planta calcinogência ainda 
desconhecida poderia estar presente nas pastagens do 
Brasil central. Também são descritos casos de calcionose 
de etiologia desconhecida em bovinos do agreste de Per-
nambuco (Silva-Filho et al., 2009) e em bovinos abatidos em 
frigoríficos de Belo Horizonte (Silva e Guedes, 2007) e da 
Bahia (Souza et al., 2014).

A presente revisão tem o objetivo de reunir os dados 
disponíveis na literatura referentes à ocorrência e aos ti-
pos de plantas com potencial calcinogênico encontradas 
no Brasil, bem como os achados clínicos e anatomopatoló-
gicos, com ênfase às alterações osteometabólicas decor-

rentes da intoxicação de animais em condições naturais e 
experimentais. 

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Plantas calcinogênicas
A maioria das plantas calciongênicas pertence à família 

das solanáceas (Aburjai et al., 1998; Melo, 2003). No entan-
to, as famílias cucurbitaceae, fabaceae e poaceae tam-
bém possuem espécies de plantas calcinogênicas. Essas 
quatro famílias pertencem ao grupo das angiospermas e 
apresentam como característica comum a capacidade de 
sintetizar vitamina D (Boland et al., 2003). 

As solanáceas Solanum glaucophyllum e a Nierember-
gia veitchii possuem como princípio ativo o 1,25 (OH)2D3 
(Wasserman et al., 1976; Riet-Correa, et al., 1987). Entre-
tanto, células derivadas das folhas da Solanum glauco-
phyllum, cultivadas in vitro, foram capazes de produzir toda 
a cascata de metabólitos da vitamina D, representada pelo 
7-deidrocolesterol, colecalciferol (D3), calcidiol [25(OH)2D3] 
e pelo calcitriol [1,25(OH)2D3] (Aburjai et al., 1996). Embora a 
Solanum glaucophyllum também esteja presente em áreas 
alagadiças nos município de Rio Grande e Santa Vitória do 
Palma no Rio Grande do Sul (Riet-Correa e Mendez, 2000), 
os casos de intoxicação por Solanum glaucophyllum, que 
ocorrem principalmente em bovinos e bubalinos, são con-
centrados na região do pantanal mato-grossense e sul-ma-
togrossense, (Dobereiner et al., 1971; Tokarnia e Doberei-
ner, 1974; Santos et al., 2011). Os casos de intoxicação por 
Nierembergia veitchii, que acometem ovinos, são registra-
dos apenas no estado do Rio Grande do Sul (Riet-Correa et 
al., 1981; Riet-Correa, et al., 1987). 

Outras solanáceas popularmente conhecidas, como o 
tomate (Solanum Lycopersicon) e a batata (Solanum tube-
rosum), também apresentam potencial calcinogênico por 
conterem vitamina D3 livre em suas folhas (Aburjai et al., 
1998), entretanto, as intoxicações relatadas estão relacio-
nadas à solanina, princípio tóxico, mas não calcinogênico 
(Bolin, 1962). Uma representante calcinogênica da família 
cucurbitaceae é a abobrinha, que também apresenta vi-
tamina D3 em suas folhas (curcubita pepo) (Aburjai et al., 
1998). A alfafa (Medicago sativa) é uma representante po-
tencialmente calcinogênica da família fabaceae, por apre-
sentar vitamina D2 e D3 (Horst et al., 1984). A Trisetum fla-
vensis, conhecida como aveia dourada, pertence à família 
poaceae e é uma gramínea calcinogênica de importância 
na Alemanha. Tal gramínea apresenta um princípio com 
atividade similar ao 1,25 (OH)2D3 em suas folhas (Dirksen 
et al., 1972).

2.2 Princípios ativos e mecanismos de ação 
O efeito biológico da vitamina D é principalmente me-

diado pelo seu receptor nuclear (VDR), que tem como prin-
cipal ligante o 1,25(OH)2D3 (Bouillon et al., 1995; Norman et 
al., 2008), porém, como as intoxicações podem envolver a 
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ação de outros metabólitos relacionados à vitamina D, três 
mecanismos de ativação do VDR na hipervitaminose foram 
propostos (Jones, 2008). Um dos mecanismos sugere que 
o aumento da vitamina D e seus metabólitos consequente-
mente levariam ao aumento do 1,25(OH)2D3 e sua ligação 
ao seu receptor nuclear. Outra hipótese sugere que os al-
tos níveis de vitamina D e de 25(OH)2D3 competiriam com 
o 1,25(OH)2D3, pela proteína de ligação no plasma, que por 
sua baixa afinidade à proteína e alta afinidade com o re-
ceptor nuclear resultaria também no aumento da transcri-
ção gênica. Por fim, o aumento da ingestão de vitamina D 
e consequente conversão em 25(OH)2D3 resultaria na liga-
ção deste metabólito com o receptor nuclear, por ser este, 
dentre os metabólitos inativos, aquele com maior afinidade 
pelo receptor, em competição com o 1,25(OH)2D3 (Jones, 
2008). 229 genes do DNA humano tiveram expressão signi-
ficativa após estimulação com 1,25(OH)2D3 (Ramagopalan 
et al., 2010). Além dos mecanismos mediados pelo receptor 
nuclear, são reconhecidos mecanismos de ação não ge-
nômicos, mediados por um receptor na membrana celular, 
que desencadeia respostas mais rápidas que a via genômi-
ca (Hii e Ferrante, 2016).

No âmbito da hipervitaminose D pela ingestão de plan-
tas calciongênicas, vários mecanismos de ativação do re-
ceptor podem ser considerados, devido à ampla variedade 
de compostos relacionados à vitamina D que podem estar 
presentes nas plantas calcinogênicas (Aburjai et al., 1996). 
Todavia, o 1,25(OH)2D3 é considerado o princípio ativo ba-
silar nas intoxicações de ruminantes, por sua atividade 
biológica superior em comparação aos demais compostos 
(Wasserman et al., 1976; Riet-Correa et al., 1987). Quando 
presentes na forma de glicosídeos, estes compostos são 
hidrolisados por glicosidases no intestino ou no rúmen, li-
berando principalmente um metabólito com a atividade bio-
lógica do 1,25(OH)2D3 (Wasserman et al., 1976). O aumento 
de 1,25(OH)2D3 induz ao aumento da síntese da proteína 
ligadora de cálcio (CaBP) na mucosa intestinal e conse-
quente aumento da absorção intestinal do cálcio e do fos-
fato (Wasserman et al., 1976;  Riet-Correa et al., 1987). 

O aumento da absorção intestinal do cálcio com con-
sequente hipercalcemia, quando concomitante à calcifica-
ção de tecidos moles (Riet-correa et al., 1987; Guedes et al., 
2011), oferece subsídio para sugerir que essa calcificação 
seja do tipo metastática. No entanto, a degeneração celu-
lar que antecede a calcificação, e que ocorre por efeito di-
reto do 1,25(OH)2D3 sobre a célula (Wasserman et al., 1976), 
permite que a calcificação seja classificada como distró-
fica (Haschek et al., 1976; Barros et al. 1981; Krook, 1986). 

O excesso de 1,25(OH)2D3 derivado de plantas calcino-
gênicas também altera as células da musculatura lisa e os 
fibroblastos do pulmão de ovelhas que passam a sinteti-
zar proteínas ósseas, como osteocalcina, osteonectina e 
osteopontina e matriz colagênica mineralizável (Barros e 
Gimeno, 2000).   

2.3 Achados clínicos
Em condições naturais de conversão do ergosterol em 

colecalciferol na pele, compostos biologicamente inativos 
como o lumisterol e o taquisterol são produzidos como uma 
forma de prevenção da intoxicação, caso haja longa ex-
posição ao sol (Nunes, 1995). Entretanto, em condições de 
alto consumo da vitamina D ou de plantas calcinogênicas, 
potenciais mecanismos de proteção não são descritos. 
Assim, o consumo de plantas calcinogênicas tem causado 
várias manifestações clínicas em ruminantes, com evolu-
ção de meses a anos (Dobereiner et al., 1971; Riet-Correa 
et al., 1987; Rissi et al., 2007; Guedes et al., 2011; Santos et 
al., 2011). 

Emagrecimento progressivo, caquexia, alterações na 
dinâmica de movimentação como andar mais rígido e com 
passos curtos, cifose e dificuldade para se levantar são al-
terações frequentes. Alguns animais permanecem com os 
membros anteriores discretamente flexionados ou se loco-
movem apoiando o joelho no solo (Dobereiner et al., 1971; 
Riet-Correa et al., 1987; Rissi et al., 2007; Guedes et al., 2011; 
Santos et al., 2011). Tais manifestações locomotoras se de-
vem à calcificação das articulações, tendões e ligamentos. 
A discreta flexão dos membros anteriores pode ser expli-
cada pela mineralização dos tendões dos músculos flexo-
res digitais profundos (Dobereiner et al., 1971; Bastos et al., 
1994). Alguns animais apresentam abdômen contraído em 
consequência da contração das aponevroses dos múscu-
los desta região (Riet-Correa et al, 1987; Bastos et al., 1994).  
Além disso, os animais podem manter a cabeça estirada 
devido à calcificação do ligamento nucal. O comprometi-
mento valvular pode resultar em insuficiência congestiva 
(Dobereiner et al., 1971; Bastos et al., 1994). Em consequ-
ência da deposição óssea intramedular e posterior inibição 
da eritropoese, a hipervitaminose D pode causar anemia 
(Melo, 2006). Em humanos, a intoxicação crônica por vita-
mina D pode causar insuficiência renal crônica (Wani et 
al., 2016), condição clínica não descrita nas intoxicações 
animais experimentais e naturais por princípios calcinogê-
nicos, apesar das alterações renais relatadas (Riet-Correa 
et al., 1987).

2.4 Achados anatomopatológicos
O 1,25(OH)2D3 têm como principais sítios de ação as cé-

lulas do osso, rim e intestino. Entretanto, são reconhecidos 
também outros 32 diferentes tecidos alvo (Norman e Litwa-
ck, 1997), o que revela que sua importância biológica não 
está relacionada somente ao metabolismo ósseo e mineral 
(Bouillon et al., 1995; Norman et al., 2008). 

No coração de bovinos e ovinos intoxicados natural-
mente, foi relatada mineralização das paredes de átrio e 
ventrículo, válvulas átrio-ventriculares, cordas tendíneas e 
músculos papilares. Macroscopicamente, foram encontra-
das cordas tendíneas e válvulas mais espessas e menos 
flexíveis (Guedes et al., 2011). Histologicamente, no cora-
ção de bovinos, ovinos (Guedes et al., 2011)  e bubalinos 
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(Santos et al., 2011), foram observadas fragmentação e 
mineralização das fibras musculares. Metaplasia óssea e 
presença de células gigantes multinucleadas foram obser-
vadas no coração de ovinos (Rissi et al., 2007). Artérias aor-
ta, carótida, pulmonar, mesentérica e sacralmediana, tron-
co braquicefálico, artérias ilíacas externa e interna, vasos 
do parênquima hepático e renal (Guedes et al, 2011) e rete 
mirable carotídea (Rissi et al., 2007) também apresentaram 
mineralização, caracterizada pela rugosidade da íntima e 
microscopicamente por placas basofílicas nas túnicas in-
tima e principalmente na média (Guedes et al., 2011). Me-
taplasias cartilaginosa e óssea na parede de artérias tam-
bém já foram relatadas em ovinos (Rissi et al., 2007; Guedes 
et al., 2011), bem como desorganização e fragmentação de 
fibras da túnica média das artérias em bubalinos (Santos 
et al., 2011).

Receptores para 1,25 (OH) 2D3 foram encontrados no 
núcleo das células musculares lisas da camada íntima e 
média das artérias de ovelhas naturalmente intoxicadas 
por Nierembergia veitchii,  as quais sob influencia da hi-
pervitaminose perdem suas fibrilas intracitoplasmáticas e 
se diferenciam em células que sintetizam proteínas ósseas 
(Barros et al., 1980; Vascolcelos et al., 1998). Fibras elásti-
cas e colágenas da camada íntima e média da aorta apre-
sentam tumefação, eosinofilia e fragmentação. Nos vasos 
também já foi observado aumento de mucopolissacarídeos 
e posterior mineralização, inicialmente formada por finos 
depósitos granulares e posteriormente por placas basofíli-
cas (Riet-Correa, et al., 1987). As alterações do sistema cir-
culatório encontradas nas intoxicações naturais foram re-
produzidas em intoxicação experimental em coelhos com 
a inclusão de Nierembergia veitchii na ração (Riet-Correa 
et al., 1981). O fornecimento de folhas dessecadas de Sola-
num glaucophyllum, em dose única, também induziu altera-
ções no sistema cardiovascular de bovinos, semelhantes 
às observadas na intoxicação crônica natural (Tokarnia e 
Dobereiner, 1974).

Os pulmões de ruminantes, com calcinose por intoxica-
ção natural, apresentam áreas esbranquiçadas e firmes à 
palpação. Microscopicamente, áreas de mineralização em 
forma de placas foram observadas nos septos alveolares, 
nas cartilagens bronquiais e nas paredes dos vasos. Oca-
sionalmente há formação de trabéculas ósseas no parên-
quima pulmonar, além de enfisema e fibrose (Guedes et al., 
2011; Santos et al., 2011). 

Em experimento com suínos submetidos à dieta com 
alto nível de vitamina D3, foram demonstradas alterações 
degenerativas e inflamatórias do tecido pulmonar, sem evi-
dência de mineralização. A intoxicação resultou em perda 
de pneumócitos e exposição da membrana basal, enfisema 
alveolar, infiltrado inflamatório de células mononucleares e 
de células gigantes multinucleadas, além de ruptura e frag-
mentação das fibras elásticas e da musculatura lisa das 
vias aéreas (Haschek et al., 1976).

Nos rins, macroscopicamente as lesões caracterizam-

-se pela presença de pontos ou estrias esbranquiçadas 
nas regiões cortical e medular (Guedes et al. (2011). His-
tologicamente, a hipervitaminose D em suínos causa de-
generação tubular, fragmentação segmentar da membrana 
basal e áreas de necrose tubular difusas pelo córtex. De-
generação da membrana basal tubular e calcificação do 
epitélio com descamação celular e obliteração do lúmen já 
foram descritas em ovinos (Riet-Correa et al., 1987). 

São várias as alterações que a hipervitaminose D e o 
consumo de plantas calcinogênicas causam no sistema lo-
comotor, por afetarem tendões, ligamentos e os tecidos ós-
seo e cartilaginoso, incluindo as cartilagens articulares e a 
placa epifisária. Em condições naturais de intoxicação, fo-
ram observadas calcificações em tendões e ligamentos de 
bovinos, caracterizadas por pontilhados brancos rangen-
tes ao corte. Microscopicamente, essas áreas apresenta-
vam depósitos de cálcio basofílicos e alterações sugesti-
vas de metaplasia com a presença de células semelhantes 
à condrócitos (Dobereiner et al., 1971).

Alterações degenerativas de osteócitos, osteoblastos e 
condrócitos de suínos foram evidenciadas após um único dia 
de suplementação excessiva com vitamina D3. Essas altera-
ções celulares degenerativas foram semelhantes no tecido 
ósseo cortical e trabecular do úmero, mandíbula e vértebras. 
A atrofia de osteócitos resultou em inibição da osteólise os-
teocítica e da condrólise osteocítica, com consequente apa-
recimento das linhas de cementação e retenção de coração 
condróide, respectivamente. A osteonecrose, decorrente da 
morte do osteócito, foi confirmada pela presença de lacunas 
vazias de osteócitos nas trabéculas ósseas com osteoclasia. 
Em alguns sítios ósseos de suínos com hipervitaminose D, 
osteoporose também foi observada, caracterizada pela pre-
sença de trabéculas em menor número, com microfraturas e 
revestidas por osteoblastos fusiformes e em menor número 
(Haschek et al., 1976).

Na intoxicação natural de ovinos por Nierembergia vei-
tchii (Riet-correa et al., 1987) e experimental de coelhos 
(Riet-Correa et al., 1981) tanto por Nierembergia veitchii 
quanto por Solanum glaucophyllum (Santos et al., 1976), 
foi observada inibição da osteólise osteocítica com con-
sequente osteopetrose. Na epífise e metáfise proximais do 
fêmur e do úmero de ovinos, havia alargamento e conflu-
ência das trabéculas, como também morte de osteócitos 
(osteonecrose) (Riet correa-et al., 1987).

Em animais jovens, pode haver inibição do crescimento 
ósseo. Tanto na intoxicação experimental em suínos pelo 
consumo de vitamina D (Haschek et al., 1976), quanto na 
intoxicação natural em ovinos pelo consumo de Nierem-
bergia veitchii (Riet-Correa et al., 1987), foi demonstrado 
estreitamento da zona hipertrófica ou vesicular e conse-
quentemente de toda a placa epifisária, além da formação 
de uma placa óssea terminal distal selando a placa epifisá-
ria, com estreitamento ou ausência da esponjosa primária. 
Em alguns casos, foi observada trabeculação transversa 
na esponjosa secundária de ossos de ovinos, como sinal 
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de interrupção e posterior retomada do crescimento ósseo. 
Além disso, alterações degenerativas em condrócitos da 
placa epifisária e da cartilagem articular também já foram 
descritas em ossos de coelhos alimentados experimental-
mente com Nierembergia veitchii (Riet-Correa et al., 1981), 
o que justifica as erosões da cartilagem articular encon-
tradas em ovinos intoxicados naturalmente por esta planta 
(Riet-Correa et al., 1987).

A ingestão de plantas calcinogênicas, por alterar o per-
fil sérico do cálcio, causa várias alterações endócrinas 
(Riet-Correa et al., 1987; Guedes et al., 2011). A calcitoni-
na, o paratormônio e a vitamina D e seus metabólitos são 
hormônios, que em condições normais, atuam em conjunto 
na homeostase do cálcio e do fósforo (Norman e Litwack, 
1997). A hipercalcemia, induzida pela hipervitaminose D ou 
pelo consumo de plantas calcinogênicas, tem o potencial 
de aumentar a síntese de calcitonina e inibir a síntese de 
paratormônio (Riet-Correa et al., 1987), o que histologica-
mente se caracteriza por hiperplasia das células C da ti-
reoide e atrofia das paratireoides (Riet-Correa et al., 1987; 
Guedes et al., 2011). Além disso, degeneração e necrose 
das células da paratireóide foram atribuídas ao efeito dire-
to da vitamina D, uma vez que tais alterações não são re-
produzidas in vitro pelo efeito da hipercalcemia. Em suínos 
com hipervitaminose, sugere-se que as alterações ósseas 
sejam decorrentes do efeito direto e nocivo da vitamina D, 
sem que haja influência do hipercalcitoninismo desenca-
deado pela hipercalcemia (Haschek et al., 1976). 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora já tenha sido comprovado o potencial calcino-

gênico de plantas não pastejadas, como o tomate, a abo-
brinha e a batata, casos de intoxicação pelo seu consumo 
não tem sido relatados. A alfafa, apesar de ser usada na 
alimentação de ruminantes e de ser uma planta calcinogê-
nica, a ocorrência de calcinose pelo seu consumo também 
não tem sido descrita. Por outro lado, são vários os casos 
descritos de calcinose enzoótica, principalmente no Brasil 
central, que permanecem com etiologia desconhecida. 

A maior parte da literatura consultada sobre o tema é 
antiga, diante da escassez de publicações recentes sobre 
intoxicações por plantas calcinogênicas. Os artigos mais 
antigos trazem importantes informações sobre as altera-
ções clínicas e anatomopatológicas evidenciadas nas into-
xicações naturais ou experimentais pelas duas principais 
plantas encontradas no Brasil que é a Solanum glauco-
phyllum e a Nierembergia veitchii. No entanto, há carência 
de informação sobre as bases moleculares e celulares da 
calcinose enzoótica causada pela intoxicação por plantas 
calcinogênicas. Os mecanismos moleculares pelo qual a 
intoxicação por plantas calcinogênicas causa degenera-
ção e necrose das células ósseas, e pelo qual induz meta-
plasia cartilaginosa e óssea em alguns tecidos, permane-
cem desconhecidos e merecem ser investigados.
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Implantação do serviço de clínica e cirurgia 
oncológica no hospital veterinário da 
Universidade Federal de Uberlândia

Implantation of the clinical and oncologic surgery service at the veterinary 
hospital in federal University of Uberlândia

AUTORES: Thaisa Reis dos Santos, Fernando Antonio Ferreira, Francisco Cláudio Dantas Mota, Andrigo Barboza De Nardi,  
Antonio Vicente Mundim

RESUMO
O presente estudo trata-se de um projeto pioneiro e inova-
dor para  o município de Uberlândia e em geral para todas 
as Faculdades de Medicina Veterinária do Brasil, cujo ob-
jetivo foi a implantação de um Serviço de Oncologia Vete-
rinária adaptado as normas vigentes da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) no Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Uberlândia em Uberlândia (HV-
-UFU), Minas Gerais, Brasil. Denominada “Serviço de Clíni-
ca e Cirurgia Oncológica – SECCON”, a estrutura de atendi-
mento aos pacientes portadores dos mais diversos tipos de 
câncer conta com uma sala do HV-UFU de 29 m² adaptada 
e subdivida em cinco salas, assim nomeadas: A- ambula-
tório; B- sala de administração de quimioterapia antineo-
plásica; C- sala de higienização; D- sala de paramentação 
e E- sala de manipulação de drogas citotóxicas. As salas 
foram adequadas a um sistema de fluxo de ar, para garantir 
a pressão negativa da sala de manipulação em relação as 
demais áreas. As salas foram equipadas com os equipa-
mentos de proteção individual e coletiva, bem como kits de 
derramamento e contêineres específicos para o correto 
descarte de resíduos citotóxicos. Uma ficha oncológica do 
paciente foi criada com o objetivo de padronizar o atendi-
mento. O presente artigo evidenciou que as adequações de 
um serviço de oncologia veterinária as normas legislativas 
brasileiras são possíveis. 
Palavras-chave: Biossegurança. Câncer. Manipulação 
Quimioterapia. 

ABSTRACT
In an innovative and pioneering way for the municipality 
of Uberlândia and in general for all Brazilian Colleges of 
Veterinary Medicine, the present study aimed to plan and 
implement a Veterinary Oncology Service adapted to Na-
tional Surveillance Agency (ANVISA) guidelines at Veteri-
nary Hospital of Federal University of Uberlândia (HV-UFU), 
Uberlândia, Minas Gerais, Brazil. Nominated as “Service 
of Oncology and Clinical Surgery - SECCON”, the structu-
re designed to take care of dogs and cats with the most 
diverse types of cancer counts on a room of the HV-UFU of 
29 m² adapted and subdivided into five rooms: 1 - clinical 
ambulatory; 2 - antineoplastic chemotherapy administra-
tion room; 3 - cleaning room; 4 - paramentation room and 5 - 
cytotoxic drug manipulation room. The rooms were suitable 
for an airflow system to guarantee the negative pressure of 
the handling room in relation to the other areas. The rooms 
were equipped with individual and collective protective 
equipment, as well as spill kits and specific containers for 
the correct disposal of cytotoxic wastes. An specific clini-
cal record form for oncological patients was also created. 
The present article evidenced that the adjustments of a ve-
terinary oncology service to the Brazilian legislative norms 
is possible e feasible.
Keywords: Biosafety, cancer in animals, manipulation, che-
motherapy.
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1. INTRODUÇÃO 
A prevalência de câncer em cães e gatos tem aumen-

tado consideravelmente. Dentre as razões para este au-
mento está a maior longevidade, principalmente devido à 
nutrição baseada em dietas balanceadas, vacinações vi-
sando a prevenção de doenças infectocontagiosas, além 
da dedicação e exigência do tutor, bem como o avanço em 
recursos técnicos na medicina veterinária que levaram a 
possibilidade de métodos de diagnósticos mais precisos 
(MORRISON, 1998; WITHROW; VAIL, 2013). 

Em cães de países desenvolvidos, o câncer é a principal 
causa de óbitos (PROSCHOWSKY et al., 2003). Já no Brasil, 
as neoplasias estão em segundo lugar como causa de mor-
te em animais (BENTUBO et al., 2007) e em primeiro lugar 
no caso de cães idosos (FIGHERA et al., 2008).

A alta prevalência, aliada a alta morbidade e mortalida-
de do câncer em seres humanos e animais, leva à neces-
sidade da criação de centros de diagnósticos e de trata-
mento especializados, tanto na medicina humana como na 
veterinária que possam favorecer o desenvolvimento de 
pesquisas voltadas a epidemiologia, biologia e tratamento 
do câncer. Ressalta-se que várias neoplasias em caninos 
possuem características biológicas e epidemiológicas se-
melhantes com a doença em seres humanos, sendo o cão 
um excelente modelo experimental para o estudo do cân-

cer em humanos. Além disso, a oncologia comparada está 
em expansão e visa o avanço da saúde humana e animal, 
uma vez que busca estudar o risco de desenvolvimento do 
câncer e o comportamento tumoral entre as espécies (SHI-
FFMAN; BREEN, 2015).

A criação de um Serviço de Oncologia Veterinária ofere-
ce o planejamento desde a abordagem do paciente oncoló-
gico até o diagnóstico e tratamento, possibilitando o acom-
panhamento da evolução do quadro clínico, bem como 
alimentação de um banco de dados para pesquisas futuras 
envolvendo a epidemiologia do câncer. Além disso, no âm-
bito de um Hospital Escola, o Serviço de Oncologia Veteri-
nária impulsiona docentes e discentes no desenvolvimento 
de pesquisas nesta área e estimula a interdisciplinaridade, 
com vistas ao bem-estar e qualidade de vida do paciente. 

O presente estudo é inovador e pioneiro no município de 
Uberlândia e Faculdades de Medicina Veterinária do Bra-
sil e tem como objetivo implantar o Serviço de Oncologia 
Veterinária no Hospital Veterinário da Universidade Federal 
de Uberlândia em Uberlândia, Minas Gerais, Brasil.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Para o desenvolvimento deste estudo, seguiu-se o deli-

neamento proposto no fluxograma abaixo (Figura 1).

REVISÃO DE LITERATURA:
LEGISLAÇÃO VIGENTE
- Terapia antineoplásica
- RDC Nº 220/2004 (ANVISA)

DEFINIÇÃO DO LOCAL E 
PROJETOS

- Arquitetura
- Sistema de Fluxo do ar

AQUISIÇÃO DOS 
MATERIAIS

- Instalações
- Identificação

ADEQUAÇÃO DA FICHA 
CLÍNICA ESPECÍFICA

- Abordagem do paciente 
oncológico

INÍCIO DO ATENDIMENTO
- Padronização do atendimento
- Tratamento do Câncer

CONSTRUÇÃO E 
ADEQUAÇÕES

DO LOCAL

DEFINIÇÃO DOS 
MATERIAIS

- Consumo/Permanente
- Orçamentos

Figura 1. Fluxograma contendo as etapas para a Implantação do Serviço de Oncologia Veterinária no Hospital Veterinário da Universi-
dade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Minas Gerais, Brasil.

Local, infraestrutura e legislação aplicada
Foi proposto a implantação de um Serviço de Oncologia 

Veterinária no Hospital Veterinário da Universidade Fede-
ral de Uberlândia (HV/UFU), em Uberlândia, Minas Gerais, 
Brasil, de acordo com as normas vigentes pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), na Resolução 
da Diretoria Colegiada (RDC) Nº 220, de 21 de setembro de 
2004, referente ao regulamento técnico de funcionamento 
dos serviços de terapia antineoplásica.

Decidiu-se por adaptar uma área já existente no HV/UFU 
de 29 m². Após a escolha do local, foram feitas adaptações 
para que o local contemplasse cinco salas assim nomeadas: 
A-ambulatório; B-sala de administração de quimioterapia an-
tineoplásica; C- sala de higienização; D-sala de paramentação 
e E-sala de manipulação de drogas citotóxicas. As adapta-
ções foram estruturais, contemplando as divisórias entre os 
ambientes (alvenaria e vidros), elétrica e hidráulica. 
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Material permanente e de consumo

Os materiais permanentes e de consumo que foram solici-
tados para compor o Serviço de Oncologia Veterinária estão 
listados na Tabela 1. A aquisição dos materiais foi obtida após 
descrição detalhada de cada item e a realização de orçamen-

Material Permanente

Equipamentos de Proteção Coletiva | EPC´s
•	 Cabine de Segurança Biológica Classe II Tipo B2
•	 Chuveiro e lava-olhos
•	 Geladeira
•	 Paquímetro digital 150mm

Material de Consumo

Equipamentos de Proteção individual | EPI´s
•	 Luvas látex estéril, punho longo, sem talco
•	 Óculos de proteção
•	 Máscara de carvão ativado (9322/ N95/ 8825) | Respirador com filtro
•	 Avental longo, de baixa liberação de partículas e baixa permeabilidade, frente fechada, mangas longas e punho elástico

Fármacos Citostáticos
•	 Carboplatina – 50 e 150mg
•	 Ciclofosfamida – 50mg
•	 Cloridrato de Doxorrubicina – 50mg
•	 Gencitabina – 200mg
•	 Lomustina – 10 e 40mg
•	 Sulfato de Vinblastina – 1mg
•	 Sulfato de Vincristina – 1mg/ml
•	 Tartarato de Vineroubina – 10mg/ml

Outros fármacos
•	 Cloridrato de difenidramina – 50mg/ml
•	 Filgrastim – 300mcg
•	 Infervac

Outros materiais
•	 Luvas de procedimento
•	 Touca descartável
•	 Containers para descarte de resíduo citotóxico
•	 Recipientes para descarte de resíduo citotóxico perfurocortante

Tabela 1. Materiais permanentes e de consumo para o Serviço de Clínica e Cirurgia Oncológica do Hospital Veterinário da Universida-
de Federal de Uberlândia - HV/UFU, Uberlândia, MG, 2018.

Sistema de fluxo do ar

Uma empresa de engenharia foi contratada por meio de 
licitação para a realização do projeto do sistema de fluxo 
do Setor. O propósito deste projeto era de garantir a pres-
são negativa da sala de manipulação em relação as demais 
áreas, segundo a RDC Nº 67 de 2007 no anexo III intitulado: 
Boas práticas na manipulação de citostáticos. 

tos em diferentes empresas, seguindo normas padronizadas e 
já estabelecidas pela Instituição. Os fármacos citostáticos fo-
ram solicitados de acordo com os protocolos quimioterápicos 
validados e utilizados no tratamento de diversos cânceres na 
medicina veterinária (SOUSA et al., 2000; CASSALI et al., 2014; 
DALECK; De NARDI, 2016).

Abordagem do paciente oncológico
A ficha específica para o atendimento do paciente on-

cológico foi criada para obtenção dos dados e avaliação 
clínica do paciente, permitindo a padronização do aten-
dimento desde a abordagem, diagnóstico e planejamento 
terapêutico, bem como o acompanhamento da evolução 
da doença. 
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Para a criação da ficha clínica do paciente oncológico, 
seguiu-se o sistema TNM para o estadiamento clínico do 
paciente, proposto pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) em 1968, e adaptado para o uso em animais domés-
ticos em 1980 (OWEN, 1980). O sistema TNM é baseado na 
avaliação de três componentes: T: extensão e característi-
ca do tumor primário / tumor; N: ausência ou presença de 
metástases em linfonodos regionais / node; M: ausência ou 
presença de metástase a distância / metástase.

Os pacientes submetidos ao tratamento quimioterápico 
serão monitorados com exames laboratoriais anteriormen-
te a cada sessão e acompanhados semanalmente para 
avaliação da evolução do quadro clínico. A avaliação da 
resposta ao tratamento de tumores sólidos será realizada 

Figura 2. Projeto inicial do Serviço de Clínica e Cirurgia Oncológica do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia. 
Área total de 29m² dividida em cinco salas: A: ambulatório; B: sala de quimioterapia; C: sala de higienização; D: sala de paramentação; 

E; sala de manipulação.

de acordo com o consenso para avaliação de tumores sóli-
dos proposto por Nguyen et al.  (2013). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Infraestrutura
O serviço de oncologia veterinária do HV/UFU foi de-

nominado de Serviço de Clínica e Cirurgia Oncológica − 
SECCON e se concretizou em março de 2018 (Figura 2). O 
SECCON foi o primeiro Serviço de Oncologia Veterinária no 
estado de Minas Gerais, bem como foi pioneiro nas Uni-
versidades do Brasil, seguindo as orientações técnicas de 
funcionamento dos Serviços de Terapia Antineoplásica re-
comendadas pela ANVISA (RDC Nº220, 2004). 

A área destinada ao SECCON, embora previamente 
construída, foi suficiente para a realização das adequa-
ções propostas pela Legislação brasileira (RDC Nº220, 
2004). O espaço do ambulatório foi de 10m² (sala A) alocado 
com mesa de inox para atendimento do paciente, mesa de 
escritório em L para o médico veterinário, gavetas, armá-
rios e bancada com lavatório e frascos do tipo almotolia 
contendo clorexidina 4%, álcool 70% e papel toalha. 

 A sala de administração da quimioterapia antineoplá-
sica foi de 4,7m² (sala B) alocada com mesa de inox para 
o paciente, bancada com gavetas, armário, lavatório e 
frascos do tipo almotolia para clorexidina 4%, álcool 70% 
e papel toalha. A sala de higienização foi de 4,5m² (sala C) 
alocada com bancada com lavatório, frascos contendo sa-
bão, álcool 70% e papel toalha, além de gavetas e armários 

para o armazenamento de drogas citotóxicas. Também se 
alocou nesta sala uma geladeira para os medicamentos 
que necessitarem de refrigeração.

 A sala de paramentação foi de 4,8m² (sala D) alocada 
com bancada com lavatório e frascos do tipo almotolia 
para clorexidina 4%, álcool 70% e papel toalha, gavetas sob 
a bancada contendo os equipamentos de proteção indivi-
dual (EPI´s), chuveiro e lava-olhos e uma geladeira para o 
armazenamento de drogas que foram previamente abertas. 

A sala de manipulação de drogas citotóxicas foi de 5m² 
(sala E), com todos os cantos arredondados, para evitar o 
acúmulo de partículas. A sala foi alocada com cabine de 
segurança biológica classe 2 tipo B2 (marca: BECNER, mo-
delo: EAB B2 G, Colombo, Paraná) para a manipulação dos 
fármacos, com protocolo específico de utilização da cabine 
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fixado na parte frontal da janela da cabine, facilmente visu-
alizado pelo operador habilitado para trabalhar com a mani-

pulação destes fármacos. A figura 4 ilustra o modelo da cir-
culação do ar em uma cabine de segurança classe 2 tipo B2.

Figura 4. Esquema de circulação do ar na cabine de segurança biológica classe II tipo B2.

Foram alocados dois passadores (pass throw) na sala 
de manipulação. Trata-se uma estrutura quadrada, de vi-
dro, de 40cm², comunicando a sala de manipulação com o 
ambulatório (Figura 3A) e o outro passador comunicando a 
sala de manipulação com a sala de paramentação (Figura 
3B). Estes devem permanecer fechados para não alterar a 
pressão negativa da sala de manipulação. A alocação do 
pass throw permite que o operador permaneça na sala de 

manipulação, sem precisar deixar o ambiente para obter o 
frasco da droga a ser manipulada, bem como permite que o 
médico veterinário, tenha acesso a droga somente após a 
manipulação e preparo da mesma. Na porta da sala de ma-
nipulação foi alocado um adesivo de acesso restrito e risco 
biológico, para melhor identificação dos riscos e garantin-
do o baixo fluxo de pessoas. Desta forma evita interrupções 
e minimiza os riscos de acidentes e de contaminação.

Figura 3. Serviço de Clínica e Cirurgia Oncológica do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia - SECCON. A: Ambu-
latório; as setas apontam para dois pass throw; 1- pass throw comunicando o ambulatório com a sala de manipulação. 2- pass throw 

comunicando a sala de manipulação com a sala de paramentação. B: Pass throw. 
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O kit de derramamento, conforme exigido no Anexo V 
da normativa RDC Nº220 (2004), foi alocado em cada área. 
O Kit de derramamento é composto por: luvas de proce-
dimento, avental de baixa permeabilidade, compressas 
absorventes, máscara de proteção respiratória, óculos de 
proteção, sabão, descrição padronizada do procedimento 
de limpeza e desinfecção, formulário para registro do aci-
dente e recipiente para descarte dos resíduos. 

Para o correto descarte dos resíduos citotóxicos seguiu-
-se o plano de gerenciamento de resíduos de serviços de 
saúde (PGRS) conforme orientações da RDC Nº220 (2004). 
Os contêiners para o lixo citotóxico foram devidamente 
identificados com adesivo indicando risco biológico. Além 
disso, portas e gavetas dos armários em cada sala foram 
devidamente etiquetados para facilitar o acesso aos mate-
riais de consumo como seringa, gaze, agulhas, bem como o 
acesso aos equipamentos de proteção individual. Etiquetas 
de alerta à toxicidade foram alocados nas geladeiras e ar-
mário onde as drogas foram armazenadas.

Os medicamentos citotóxicos foram alocados em ge-
ladeira e armário na sala de higienização, separados das 
demais medicações e devidamente etiquetados, de acor-
do com a RDC Nº220 (2004). Medicamentos que poderão 
ser utilizados por mais de 24 horas após a manipulação, 
deverão ser alocados em geladeira na sala de paramen-
tação, também separadamente das demais medicações e 
devidamente etiquetados com informações referentes ao 
número do lote, data de abertura e data de validade. Estas 
informações devem obedecer às particularidades e carac-
terísticas físico-químicas de cada droga, de acordo com a 
bula de cada medicamento.

Os tutores terão acesso único apenas às áreas desti-
nadas ao ambulatório, desta forma reduzindo os riscos de 
contaminação pelas drogas citotóxicas. A sala de higie-
nização, paramentação e manipulação serão utilizadas 
por uma equipe multiprofissional treinada e capacitada. 
A equipe deve receber treinamento e capacitação perma-
nente, de acordo com o anexo II da RDC Nº 220 (2004). Além 
disso, ressalta-se a necessidade da realização de exames 
periódicos nos profissionais envolvidos na manipulação e 
administração das drogas antineoplásicas. De acordo com 
Silva et al. (2013) verificou-se que estes procedimentos são 
negligenciados na medicina veterinária.

Esta falta de conscientização e capacitação frequente 
da equipe, bem como o conhecimento dos profissionais 
em relação aos riscos de exposição ocupacional a estes 
fármacos e à legislação vigente é uma realidade tanto na 
medicina humana quanto na medicina veterinária (SOUSA 
et al., 2000; SILVA; REIS, 2010; CORREIA et al., 2011; BOLZAN 
et al.,2011; SILVA et al., 2013).

No Brasil a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), nas Resoluções -  RDC Nº 220 (2004), regulamenta 
normativas para o funcionamento dos serviços de terapia 
antineoplásica. No entanto, o médico veterinário não é cita-
do nas normas vigentes para a manipulação de quimioterá-

picos. Por outro lado, esta resolução, no item 3.1 especifica 
que trata-se de uma normativa a ser seguida por todas as 
Instituições públicas ou privadas do Brasil que utilizam dro-
gas antineoplásicas. Ressalta-se que a legislação foi criada 
visando a esterilidade do fármaco, bem como a segurança 
do manipulador, uma vez que os fármacos citotóxicos pos-
suem efeitos mutagênicos, carcinogênicos e teratogênicos 
que não devem ser negligenciados (INCA, 2018). 

A contaminação do manipulador ocorre por meio do con-
tato com a droga através de aerossóis, inalação, ingestão ou 
contato direto com a pele. A contaminação e os efeitos car-
cinogênicos ocorrem por caráter cumulativo (INCA, 2018). 
Por isso a equipe multiprofissional deve estar alerta às nor-
mas de biossegurança no armazenamento, transporte e ma-
nipulação de drogas antineoplásicas (BOLZAN et al., 2011). 

Sistema de fluxo de ar
A empresa contratada para a realização do projeto e im-

plantação do sistema de fluxo de ar, após cálculos de carga 
térmica sobre o projeto de arquitetura desenvolvido e estu-
do de viabilidade técnica e econômica, optou pelo sistema 
de ar condicionado do tipo expansão direta, com utilização 
de climatizadores de ar tipo �Split System”, com acessórios 
inclusos: válvulas de serviço,  resistência de desumidifica-
ção, caixa de mistura, filtro grosso G4 e filtro fino F8 tipo 
bolsa (modelo DLPA050/TRAE050, Trane/Ingersoll Rand). 

Este sistema foi desenvolvido para a climatização das 
salas de manipulação, paramentação e higienização, dis-
tribuindo o fluxo de ar através de rede de dutos com iso-
lamento térmico e bocas de ar e complementado por filtro 
tipo HEPA (A3) no insuflamento de ar. Fazem parte ainda 
do sistema de climatização destes ambientes, o sistema 
de umidificação (marca Tork modelo TDUR de 2,5litros e 
1,5kW) e as interligações elétricas entre quadros e equi-
pamentos. O sistema de climatização é controlado através 
de um termostato para o controle de temperatura e de umi-
dostato para o controle da umidade relativa dos ambientes.

Além disso, na sala de manipulação há um sistema de 
exaustão com dutos e outros materiais aplicados na insta-
lação do mesmo. Este sistema de fluxo de ar foi projetado 
para garantir a pressão negativa da sala de manipulação 
em relação as demais áreas, impedindo o lançamento de 
partículas nas áreas adjacentes e no meio ambiente, evi-
tando a contaminação cruzada e protegendo o manipula-
dor, de acordo com a RDC Nº 67 de 2007, no anexo III, intitu-
lado: Boas práticas na manipulação de citostáticos.

No ambulatório e sala de administração de quimiotera-
pia antineoplásica optou-se pela instalação de �mini-splits� 
convencionais tipo hi-wall (Carrier®) com capacidade de 
12.000 btu/h e 18.000 btu/h, respectivamente, para o contro-
le de temperatura. 

Abordagem do paciente oncológico
Para a organização da rotina clínica dos pacientes on-

cológicos, optou-se por padronizara a abordagem do pa-
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ciente por meio da criação de ficha clínica específica. Des-
sa maneira, os dados dos tutores, pacientes, anamnese, 
exame físico geral e específico, exames complementares 
e proposta terapêutica podem ser colhidos e catalogados. 
Além da ficha oncológica, criou-se a ficha clínica específi-
ca para pacientes com neoplasia mamária e aqueles com 
linfoma e a ficha específica de acompanhamento do trata-
mento quimioterápico. 

Estas informações formarão um banco de dados que ser-
virá futuramente para levantamentos epidemiológicos e nas 
tomadas de decisão mais assertivas quanto ao diagnóstico e 
tratamento dos pacientes oncológicos, além de contribuírem 
para a obtenção de informações e características locais, 
como por exemplo, o efeito do clima, ambiente, presença 
de infecções virais concomitantes à neoplasia e hábito dos 
tutores e verificar se tais fatores influenciam no desenvolvi-
mento do câncer nestes pacientes. A criação de um banco 
de dados poderá elucidar se realmente as neoplasias estão 
entre as principais causas de morte entre os caninos no Bra-
sil (BENTUBO et al., 2007; FIGHERA et al., 2008).

Para padronização do atendimento, todos os pacientes 
oncológicos no SECCON, passam por exame físico comple-
to, com a realização de uma anamnese minuciosa e exa-
me físico geral. No exame físico específico da neoplasia, 
a mensuração do tamanho do tumor é determinada com a 
utilização de um paquímetro digital. Nódulos em cavidades 
torácica e/ou abdominal são mensurados após exames de 
imagem. Após exame físico do paciente, exames laborato-
riais devem ser solicitados (hemograma completo, função 
renal e hepática, citologia, ultrassonografia abdominal, 
radiografia torácica, tomografia computadorizada e his-
topatológico) para obtenção do diagnóstico, bem como o 
estadiamento clínico da neoplasia, corroborando com a 
abordagem correta do paciente oncológico descrita na li-
teratura (VAIL, 2009; WITHROW; VAIL 2013; CASSALI et al., 
2014; DALECK; De NARDI, 2016). 

A anamnese é parte fundamental do exame clínico que 
permitirá ao médico veterinário obter informações que 
possam esclarecer a possível etiologia do câncer naque-
le paciente, bem como alertar o tutor sobre os fatores de 
risco envolvidos no desenvolvimento do câncer, como por 
exemplo o uso de anticoncepcional na neoplasia mamária 
em cadelas e o envolvimento da radiação ultravioleta no 
carcinoma espinocelular em caninos e felinos (MORRI-
SON, 1998). Além disso, um exame físico minucioso do pa-
ciente oncológico associados à exames complementares 
como citologia, ultrassonografia abdominal, radiografia 
torácica, tomografia computadorizada e histopatologia de-
finem o diagnóstico e fundamentam a terapia (De NARDI et 
al., 2002).

Segundo Nguyen et al.  (2013), os pacientes oncológicos 
devem ser monitorados (follow up) por meio da realização 
de exame físico e de imagem para avaliar a resposta ao 
tratamento, saber se o câncer está controlado ou se há re-
cidiva ou o aparecimento de novas lesões.

Biossegurança na oncologia veterinária
Pouco se sabe em relação à biossegurança na manipu-

lação de quimioterápicos na medicina veterinária (SILVA et 
al., 2013), um exemplo disso é a não inclusão do médico ve-
terinário na equipe multiprofissional que envolve um servi-
ço de terapia antineoplásica (RDC Nº220, 2004). No entanto, 
os autores acreditam que este cenário deve modificar-se 
nos próximos anos, devido essencialmente ao aumento do 
número de casos oncológicos bem como ao incremento do 
número de especialistas veterinários nesta área, os quais 
devem buscar capacitação e entender os riscos que estão 
sendo expostos ao lidar com os fármacos citostáticos e, 
posteriormente exigir a criação de Normas que incluam o 
profissional médico veterinário.

Embora não haja legislação brasileira específica para 
médicos veterinários, é de responsabilidade deste profis-
sional informar aos tutores os riscos da quimiotoxicidade. 
Os tutores devem ser alertados em relação ao risco à expo-
sição e toxicidade dos quimioterápicos, uma vez que parte 
do medicamento é eliminado via excretas do paciente. Os 
procedimentos que previnem a quimiotoxicidade devem 
ser esclarecidos aos tutores de forma rigorosa, enfatizan-
do os riscos de contaminação, bem como os efeitos carci-
nogênicos, mutagênicos e teratogênicos destes fármacos 
(DALECK; De NARDI, 2016).

Ressalta-se a necessidade de pesquisas na área evi-
denciando os riscos ocupacionais e riscos à saúde dos 
profissionais envolvidos nos serviços de oncologia veteri-
nária, bem como traçar estratégias para promover a edu-
cação continuada e capacitação em relação às normas de 
biossegurança vigentes.

4. CONCLUSÕES
O Serviço de Clínica e Cirurgia Oncológica (SECCON) foi 

o primeiro serviço de oncologia veterinária no estado de 
Minas Gerais e pioneiro nas Universidades do Brasil que 
se adaptou às orientações técnicas de funcionamento dos 
Serviços de terapia antineoplásica recomendadas pela 
ANVISA na RDC Nº220 (2004). O presente artigo evidenciou 
que as adequações de um serviço de oncologia veterinária 
as normas legislativas brasileiras são possíveis e de extre-
ma importância na biossegurança dos profissionais envol-
vidos, além dos tutores e pacientes. 
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